
161 Kg550 Kg
ENQUANTO PM DESCOBRE DINAMITE NO INTERIOR, PF FAZ APREENSÃO RECORDE DE DROGAS EM NATAL

Graças a uma denúncia anônima e à confi ssão de um 
receptador, a Polícia Militar apreendeu 31 bananas 
de dinamite em Lages, na região Central do Estado e 
22 caixas com 550 quilos de explosivos em Carnaúba 
dos Dantas, no Seridó. O material, segundo a PM 

acredita, pertencia à quadrilha que  assaltava bancos 
no interior, desarticulada no último fi m de semana.
Já a apreensão do crack, a maior já realizada no Rio 
Grande do Norte, foi feita pela Polícia Federal em  
Ponta Negra. A droga, que estava numa camionete 

F-250 estacionada na garagem de um hotel, seria 
distribuída na Grande Natal durante o carnaval e seu 
valor foi calculado em cerca de R$ 5 milhões. Um dos  
dois homens presos na operação tinha condenação 
por tráfi co no estado do Mato Grosso.

EXPLOSIVOS CRACK
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A presidente Dilma Rousseff  
aproveitou o seu primeiro pronun-
ciamento em rede aberta de rádio 
e televisão para lançar o slogan de 
seu governo. 

“País rico é país sem pobreza” 
irá substituir a marca do gover-
no de Lula, “Um país de todos”. A 
intenção do Palácio do Planalto é 
reforçar que erradicar a miséria e 
combater a pobreza são priorida-
des da gestão atual. 

O mote do pronunciamen-
to, no qual Dilma anunciou medi-

das para a educação, foi o início do 
ano letivo. Na fala, gravada na ma-
nhã de terça no Palácio da Alvora-
da, a presidente afi rmou que a fra-
se é o “slogan de arrancada” do go-
verno federal. 

Segundo a mensagem, serve 
também como um “alerta” ao “go-
verno e a todos os setores da so-
ciedade que só realizaremos o des-
tino de grandeza do Brasil quando 
acabarmos com a miséria”. 

Dilma encomendou há cerca 
de três semanas o slogan ao publi-

citário de sua campanha presiden-
cial, João Santana. 

Ela pediu uma marca que 
criasse um “chamamento” sobre 
o combate à miséria. A marca foi 
criada por Santana e pelo diretor 
de arte Marcelo Kértz, que tam-
bém participou da campanha. 

De acordo com a ministra da 
Comunicação Social, Helena Cha-

gas, os criadores não cobraram 
pela peça publicitária. 

Segundo fontes do Planalto, 
havia um consenso de que a lo-
gomarca devia manter caracterís-
ticas do slogan do governo Lula, 
tanto para passar a ideia de con-
tinuidade como para se favorecer 
da identidade de “símbolo” de go-
verno federal. 

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LULA reforçou on-
tem, na festa em comemoração 
aos 31 anos do PT, sua ligação polí-
tica com a presidente Dilma Rous-
seff  e negou diferenças entre seu 
governo e o de sua sucessora. 

“Eu apenas não estou no gover-
no, mas sou governo tanto quanto 
qualquer companheiro que está 
no governo. O sucesso da Dilma é 
o meu sucesso. O fracasso da Dil-
ma é o meu fracasso”, afi rmou o ex-
presidente, aplaudido de pé pela 
plateia. 

Lula, que voltou ao cargo de 
presidente de honra do PT, criticou 
a cobertura da imprensa durante a 
campanha eleitoral do ano passa-
do ao afi rmar que “eles diziam que 
a Dilma era um poste”. 

“O que a gente percebe é que 
essa gente metida a ser formado-
ra de opinião pública não entende 
nada de psicologia. Porque a mi-
nha relação política com a Dilma é 
indissociável, nos bons e nos maus 
momentos. Não é uma aventura, é 
um projeto que estava construído 
e nós acreditamos mesmo quan-
do eles diziam que a Dilma era um 
poste. Não éramos nós que dizía-
mos”, disse o ex-presidente. 

Dilma chegou logo depois da 
fala do ex-presidente e não discur-
sou na cerimônia. Lula ainda insi-

nuou que a mídia quer fazer uma 
“desconstrução” do seu governo ao 
elogiar a gestão de sua sucessora. 

Durante o discurso, de cerca de 
35 minutos, o ex-presidente tam-
bém criticou a cobertura jorna-
lística no escândalo do mensalão. 
“Não houve campanha mais infa-
me contra um partido contra um 
partido do que a campanha feita 
contra o PT em 2005”. 

Essa é a primeira vez que o ex-
presidente participa de um even-
to em Brasília após deixar o Palá-
cio do Planalto. 

GENOINO
O ex-deputado federal José Ge-

noino (PT) usou um carro de ser-
viço da Câmara para chegar à casa 
do ex-deputado federal Sigmaringa 
Seixas. Ele não se reelegeu. 

Genoino disse que pegou caro-
na com um deputado federal. De-
pois, afi rmou que o veículo acom-
panhava o comboio do presidente 
da Câmara, Marco Maia (PT-RS), 
apesar de ambos não terem chega-
do juntos. 

O ministro Paulo Bernardo 
(Comunicações) e o senador Hum-
berto Costa, líder do PT no Senado, 
chegaram ao local em carro ofi cial. 

AGÊNCIA BRASIL 

O MINISTÉRIO DO Meio Ambien-
te assinou ontem com a Caixa 
Econômica Federal um acordo 
para fi nanciamento de projetos 
para conservação da Caatinga. 
O dinheiro poderá ser investido 
em áreas críticas do bioma: regi-
ões com risco de desertifi cação, 
municípios que mais desmata-
ram e polos industriais ligados à 
construção civil, principalmente 
a produção de gesso e cerâmica.

“A ideia é desenvolvermos 
projetos nessas três áreas críti-
cas com fi nanciamento da Caixa 
para lidarmos com preservação 
e conservação da Caatinga e ge-
ração de emprego e renda”, disse 
a ministra Izabella Teixeira.

A Caixa ainda não defi niu 
quanto será destinado para o 
projeto, mas os recursos virão do 
fundo socioambiental do banco, 

que já fi nancia um programa se-
melhante para o Cerrado, com 
orçamento de R$ 2,6 milhões.

A Caatinga já perdeu 45% de 
vegetação nativa, segundo dados 
de 2008. Além da ameaça do des-
matamento, o bioma é um dos 
mais vulneráveis às mudanças 
climáticas, com áreas sob grave 
risco de desertifi cação.

Além de frear a derrubada 
da vegetação, os projetos pode-
rão criar condições de inclusão 
social e melhorar indicadores 
da região, na avaliação da presi-
denta da Caixa, Maria Fernanda 
Coelho. “O sertão sempre foi as-
sociado à seca, fome e miséria. 
Mas há ali muita riqueza, que 
com manejo sustentável pode 
ser bem aproveitada”.

A previsão do MMA é que os 
editais para seleção de projetos 
sejam lançados ainda no primei-
ro semestre. 

FOLHAPRESS

A PERSISTÊNCIA DO administrador 
Fernando Modé, 34, acabou re-
compensada após momentos de 
desespero ao ter seu carro assal-
tando e ver sua fi lha de um ano ser 
levada junto, na cadeirinha aco-
plada ao banco traseiro. 

Depois de tentar impedir que 
o ladrão partisse e, na sequên-
cia, persegui-lo pelo bairro de Vila 
Mariana, na zona sul de São Pau-
lo, Modé passou a ligar insistente-
mente para um celular que sabia 
estar dentro do veículo. 

Por cerca de uma hora, o admi-
nistrador insistiu, até que o assal-
tante atendeu o celular e se com-
prometeu a deixar o carro com a 
criança em frente a uma pastelaria 
da avenida Sena Madureira. 

A pequena Julia foi encontrada 
no local combinado, sem nenhum 
ferimento. 

O ASSALTO 
Ex-mulher de Modé, Camila 

Balbino, 29, foi buscar a fi lha. Ela 
parou seu Honda Fit do outro lado 
da rua. Modé levou Julia até o car-
ro e a colocou no banco traseiro. 
Quando os dois conversavam de 
costas para o carro, foram surpre-
endidos. Modé tentou conter o la-
drão, sem sucesso. 

Os familiares da menina liga-
ram para a polícia, que passou a 
procurar o carro roubado. Foi en-
tão que Modé decidiu recorrer ao 
celular que estava no veículo. 

O ladrão devolveu o carro e Ju-
lia, mas fi cou com R$ 150, cartões 
bancários, um Ipod e o celular. 

FOLHAPRESS

REAGINDO À DECISÃO do ditador 
egípcio, Hosni Mubarak, de per-
manecer no cargo, o opositor 
Mohamed ElBaradei advertiu 
ontem que o Egito “vai explo-
dir” e precisa ser resgatado pelo 
Exército. 

“O Egito explodirá. O Exérci-
to deve salvar o país agora”, afi r-
mou o vencedor do prêmio No-
bel da Paz e ex-diretor da AIEA 
(Agência Internacional de Ener-
gia Atômica das Nações Unidas) 
em mensagem no Twitter. 

Mais cedo o porta-voz da Ir-
mandade Muçulmana egípcia, 
Issam al Arian, garantiu que não 
farão nenhum comentário so-
bre o discurso pronunciado de 
ontem à noite do ditador Hosni 
Mubarak, no qual delegou po-
deres ao vice-presidente, Omar 
Suleiman. 

Membro da direção do gru-
po islâmico, o maior da opo-
sição egípcia, Al Arian insistiu 
que a Irmandade não se pro-
nunciará ofi cialmente até a 
sexta-feira. 

Ontem, em entrevista cole-
tiva, os integrantes da Irman-
dade Muçulmana classifi caram 
de “monólogo” o diálogo inicia-
do, junto de vários grupos polí-
ticos e personalidades com Su-
leiman e exigiram uma transi-
ção rápida “a partir da antiga 
legitimidade”. 

“Rejeitamos o monólogo, o 
que queremos é diálogo. Que-
remos soluções em dias e não 
em meses”, afi rmou ontem ou-
tro porta-voz da organização is-
lâmica, Mohammed Mursi.

Já o vice-presidente egípcio 
Omar Suleiman, pouco após re-
ceber parte dos poderes de go-
verno do ditador Hosni Muba-
rak, falou à nação na TV estatal 
pedindo aos manifestantes que 
voltassem para casa e para seus 
postos de trabalho, solicitando 
assim o fi m dos protestos que 
há 17 dias acontecem no país. 

“Aos que estão preocupa-

dos com a estabilidade do Egito, 
peço que se unam para o bem 
do país”, afi rmou Suleiman em 
seu primeiro pronunciamento 
após receber poderes do dita-
dor Mubarak. 

O vice causou polêmica ao 
dizer que os manifestantes não 
devem dar atenção às emis-
soras por satélite (estrangei-
ras como as árabes Al Jazeera e 
Al Arabiya, a britânica BBC e a 
americana CNN) “que não têm 
interesse no benefício do Egito”. 

MARCHA
Ao menos 2.000 manifestan-

tes deixaram a praça Tahrir, pal-
co de protestos que exigem a re-
núncia de Hosni Mubarak há 17 
dias, e marcharam rumo ao pa-
lácio presidencial, onde estava o 
ditador, de acordo com a emis-
sora CNN. 

A TV árabe Al Jazeera tam-
bém confi rmou a informação e 
seu correspondente no centro 
do Cairo disse que entre a mul-
tidão ouviam-se gritos de “Esta-
mos indo ao palácio presiden-
cial. Estamos indo como mi-
lhões de mártires”. 

Os protestos eram em rea-
ção ao pronunciamento do di-
tador Hosni Mubarak, que on-
tem recusou-se a deixar o co-
mando do país, frustrando ex-
pectativas de que renunciaria. 
Ele apenas passou grande parte 
de seus poderes de governo ao 
vice, Omar Suleiman. 

O prédio das emissoras de 
rádio e TV estatais do Egito 
também foi cercado pelos ma-
nifestantes, que prometiam 
mostrar sua fúria frente à per-
manência de Mubarak no cargo. 

Às 2h14 locais (22h14 em 
Brasília), o clima nas ruas do 
centro do Cairo era de raiva e 
antecipação pelas primeiras ho-
ras da manhã de sexta-feira, dia 
das orações sagradas para os 
muçulmanos. 

Estima-se que o dia registre 
violentos protestos em todo o 
país.

LULA NEGA DIFERENÇAS

/ BRASÍLIA /  EX-PRESIDENTE FOI A BRASÍLIA PELA PRIMEIRA VEZ DEPOIS DE DEIXAR O CARGO, PARA 
COMEMORAÇÕE DE 31 ANOS DO PARTIDO DOS TRABALHADORES E DISSE QUE AINDA É GOVERNO 

 ▶ A presidente Dilma Rousseff sopra a vela do bolo do PT: diferenças de estilo

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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SEU 1º PRONUNCIAMENTO

 ▶ Maria Fernanda, da Caixa, e a ministra do Meio Ambiente, Izabela Teixeira 

RENATO ARAÚJO / ABR
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  ve-
tou ontem 662 emendas parla-
mentares no valor total de R$ 1,1 
bilhão. Se sancionadas, tais pro-
postas teriam de obrigatoria-
mente ser pagas pelo governo. 

Deputados e senadores usa-
ram uma brecha no Orçamento 
para tentar fugir da tesoura, en-
caminhando emendas em rubri-
cas livres de contingenciamento. 

A maior parte delas refere-
se à complementação de progra-
mas dos ministérios da Ciência 
e Tecnologia, Cultura, Mulheres, 
Agricultura e Desenvolvimen-
to Social e Combate à Fome. As 
emendas parlamentares somam 
R$ 21 bilhões. Os deputados esti-
mam que o governo represará R$ 
18 bilhões, cerca de 80%. 

Esse corte de emendas não-
contingenciáveis não ocorreu 
em 2010. Desta vez, o Planalto 
percebeu a manobra e alertou os 
congressistas de que vetaria to-

das as propostas para fi car deso-
brigado do pagamento. 

“Todos os deputados e sena-
dores que apresentaram essas 
emendas foram avisados pelo 
governo de que não seriam san-
cionadas. Mas muitos insistiram 
para se benefi ciar nas eleições’’, 
disse o deputado Gilmar Macha-
do (PT-MG). 

Além dessas emendas, o Pla-
nalto também vetou um blo-
co de propostas relacionadas ao 
PAC (Programa de Aceleração do 
Crescimento), que também não 
poderiam ser contingenciadas.

 ▶ Gilmar Machado, do PT: aviso

ANTONIO CRUZ / ABR

ENTRE GOVERNOS
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MEMBROS DA ÚLTIMA diretoria e 
do conselho de administração 
do Meios – Movimento de Inte-
gração e Orientação Social – po-
dem ser acionados juridicamen-
te como responsáveis por não 
pagar os salários de novembro, 
dezembro e 13º dos 1800 funcio-
nários contratados sob o regime 
de Consolidação das Leis Traba-
lhistas, a CLT. 

Desde o dia 1º de janeiro, a 
entidade segue acéfala - sem pre-
sidente ou diretor geral - além 
de não ter conseguido a reno-
vação do convênio com Gover-
no do Estado, quem mantinha 
a ONG desde a sua fundação, há 
31 anos.

A ex-diretora Maria das Gra-
ças Silva da Nóbrega, a ex-direto-
ra adjunta Aida Maia Cavalcan-
ti e os últimos membros do con-
selho administrativo, Jorge Ema-
nuel Bilro, Daniel Albuquerque 
B. Marinho, Denise P. de Medei-
ros, Elione Maria da Costa e Dia-
na Martins de Lima integraram 
a diretoria do Meios de 8 de se-
tembro até a 31 de dezembro do 
ano passado, quando a direção 
foi dissolvida concomitantemen-
te com o fi m do convênio com o 
Governo do Estado.

Procurada pela reportagem 
do NOVO JORNAL, a ex-diretora 
Graça Nóbrega negou-se a falar. 
“Eu não tenho mais vínculo ne-

nhum com o Meios. Vocês estão 
veiculando informação inverídi-
cas. Eu não vou comentar nada”, 
disse e depois desligou o telefone.

A ex-vice diretora Aida Maia 
Cavalcanti disse que nunca es-
teve sequer na sede da entida-
de. “Nunca assinei documen-
to nenhum, só assinava as atas. 
Nunca fui lá. Quem trabalha lá é 
meu marido”, informou. O espo-
so dela é Agnaldo Chagas Caval-
canti, que trabalha no Meios na 
parte administrativa. 

Questionada se tem conhe-
cimento da possibilidade de ser 
responsabilizada pela atual situ-
ação de inadimplência do Meios 
com os funcionários, Ainda Ca-
valcanti reconheceu que já havia 
sido alertada. “Fui comunicada 
desde dezembro”.

O advogado Verlano Medei-
ros, especialista em direito admi-
nistrativo, diz que é de responsa-
bilidade dos membros do conse-
lho, assim como da diretoria, o 
pagamento dos salários dos fun-
cionários da ONG. Entretanto, 
explicou que caso comprove-se 
que a entidade era mantida ex-
clusivamente com recursos do 
Governo do Estado, o executivo 
também pode ser acionado. “O 
Governo tem uma responsabi-
lidade subsidiária. Os responsá-
veis legais primeiros que devem 
responder são da administração 
ativa e passiva. O Estado como 
subsidiário (solidário) caso com-
provada a sua ligação”, explicou.

O estudante Daniel Martins, 
outro membro do conselho de 
administração até dezembro, 
informou que nunca esteve en-
volvido com a ONG, que apenas 
aceitou compor o conselho para 
fechar uma lacuna. “Eu nunca 
participei de nenhuma reunião. 
Nunca participei de nada. Nun-
ca fui convidado a participar de 
nada”, disse.

A reportagem tentou entrar 
em contato com Denise Medei-
ros, que também integrou o con-
selho administrativo do Meios. 
Mas, ao ser questionada sobre 
uma possível responsabilidade, 
ela disse que não tinha conheci-
mento e desligou o telefone. 

Na quarta-feira passada, a 
mesma Denise atendeu ao tele-
fonema da reportagem e disse 
que trabalhou como voluntária 
por três meses e que em dezem-
bro pediu explicações a uma téc-
nica sobre o funcionamento do 
conselho e foi informada sobre a 
destituição.

O também membro do con-
selho administrativo Jorge Bil-
ro não atendeu as ligações da re-
portagem do NOVO JORNAL. Ele 
é irmão da ex-diretora do Meios 
Márcia Bilro, que assumiu a di-
retoria geral após a saída de Ana 

Cristina Maia, em 2005.
Os demais membros do con-

selho Elione Nascimento e Dia-
na Lima não atenderam aos 
telefonemas.

O especialista em direi-
to administrativo Verlano Me-
deiros informou que neste pe-
ríodo de falta de gestão os só-
cios da Meios podem convocar 
uma assembleia geral para defi -
nir os novos membros do conse-
lho, e assim eleger um novo di-
retor-presidente; outra alterna-
tiva seria escolher um funcioná-
rio para representante do órgão 
interinamente.

De acordo com o estatuto de 
2010, a artigo 9, parágrafo 2, “so-
mente terão direito a voto nas as-
sembleias gerais os sócios funda-
dores e os voluntários”, estes são 
descritos como sendo, respecti-
vamente as pessoas que parti-
ciparam da fundação do Meios 
há 31 anos, e os que contribuíam 
para o seu funcionamento. 

Além de tentar reverter o fra-
casso eleitoral de 2010, Wilma de 
Faria terá outro desafi o caso de-
cida ser candidata à prefeita em 
2012: blindar sua imagem diante 
dos escândalos que atravessaram 
seus dois mandatos no governo e 
também acabaram por compro-
meter o próprio PSB, cujo diretó-
rio estadual é presidido por ela.

O problema maior para Wil-
ma é que a maioria dos escândalos 
está presa a uma teia de intimida-
des entre seus parentes e o partido. 
O mais recente é a crise do Meios, 
ONG mantida pelo governo do es-
tado que hoje está sem defi nição 
sobre o próprio futuro e deve o pa-
gamento de salários atrasados a 
cerca de 1.800 funcionários.

Em dezembro do ano passado, 
o NOVO JORNAL publicou repor-
tagem revelando que o Meios re-
passou dinheiro público ao diretó-
rio estadual do PSB no Rio Grande 
do Norte durante o governo Wil-
ma de Faria. A página de um ba-
lancete com a relação de paga-
mentos efetuados pela ONG, data-

da de 2003, mostrava pelo menos 
quatro repasses nos meses de ou-
tubro e novembro daquele ano ao 
diretório estadual do partido.

Os valores que constam em 
apenas uma página da planilha 
foram pagos em cheques e totali-
zam R$ 3.905,00. Três dos quatro 
cheques têm data de 3 de outubro 

de 2003 e revelam doações de R$ 
658,00, R$ 217,50 e R$ 1.515,00, res-
pectivamente.  Outro cheque foi 
pago em 17 de novembro do mes-
mo ano no valor de R$ 1.515,00. Na 
época, a presidente do Meios era 
Ana Cristina Maia, fi lha de Wilma 
de Faria.

Nos outros escândalos mais co-

nhecidos, mais parentes de Wilma 
são protagonistas. No Foliaduto, 
que teria desviado dinheiro público 
para shows que não aconteceram 
em municípios do interior, o irmão 
dela, Carlos Faria, na época chefe do 
Gabinete Civil, é apontado pelo Mi-
nistério Público, líder do esquema.

No caso conhecido como Ope-
ração Hígia, que teria desviado R$ 
36 milhões do governo do esta-
do através de fraude em licitações 
para contratação de empresas ter-
ceirizadas na área da saúde, o fi lho 
da ex-governadora, Lauro Maia, 
foi preso pela Polícia Federal como 
sendo o mentor do esquema.

Lauro Maia, que não conse-
guiu se eleger deputado estadu-
al em 2010, foi acusado pela em-
presária Jane Alves, também ré no 
processo, de ter usado a sede do 
PSB como ponto de recebimen-
to de propina. “Joguei o dinhei-
ro nos peitos dele”, contou ela em 
depoimento ao juiz Mário Jambo, 
ao relatar sua ida à sede do parti-
do para entregar um pacote de di-
nheiro de propina.

TRÊS ANOS DEPOIS de eleger sete 
vereadores, obter 46.784 votos e 
fazer a maior bancada da Câma-
ra Municipal de Natal, detendo 
na época também o cargo máxi-
mo do executivo estadual, o PSB 
se apressa para tentar ao menos 
minimizar a avalanche de perdas 
que reduziu o partido à condição 
de coadjuvante na corrida pela su-

cessão municipal de 2012.
A reunião realizada quarta-fei-

ra no apartamento de Wilma de 
Faria, com os cinco vereadores de 
Natal que ainda restam na legen-
da, ilustra a situação de um parti-
do que hoje faz oposição à prefei-
tura de Natal e ao governo estadual 
e que ainda não tem defi nido um 
candidato próprio para disputar as 
eleições do próximo ano na capital.

Atualmente sem mandato, a 
ex-governadora pediu apoio dos 
vereadores para fortalecer a mili-
tância e reerguer o partido, na in-
tenção de produzir uma espécie 
de termômetro que dará uma me-
lhor dimensão sobre a expectativa 
de alguns partidários que andam 
querendo a volta dela à prefeitu-
ra de Natal, cargo que ocupou por 
três mandatos.

A preocupação e Wilma é sa-
ber a quantas anda sua populari-
dade na capital, seu principal re-
duto desde que entrou na política, 
depois de sucessivas perdas, sen-
do a maior dela o fracasso eleitoral 
em 2010, quando disputou uma 
vaga de senadora e saiu derrota-
da na capital pelos dois candida-
tos eleitos – José Agripino (DEM) 

e Garibaldi Filho (PMDB).
O PSB de uma forma geral so-

freu um abalo sísmico desde que 
Carlos Eduardo, hoje no PDT, dei-
xou a prefeitura de Natal. De lá 
para cá, o partido também perdeu 
dois dos sete vereadores que con-
seguiu eleger na Câmara: Dickson 
Nasser e Enildo Alves. Assim, a for-
ça da legenda na capital está res-
trita aos mesmo cinco vereadores 
que foram conversar com Wilma.

Eleito mais votado do PSB e 
o quinto de Natal, com 9.294 vo-
tos, Dickson Nasser sequer foi à 
reunião e ainda mandou um re-
cado anunciando que vai deixar 
a legenda. Pior: embora manifes-
te o desejo de deixar a vida públi-
ca, Dickson está investindo nos fi -
lhos, só que por outros partidos. 
Em 2010, elegeu o primogênito Di-
bson Nasser deputado estadual. E 
planeja lançar o mais novo à sua 
sucessão na Câmara Municipal.

Já Enildo Alves, que nas elei-
ções de 2008 conseguiu 6.590 vo-
tos pelo PSB, está hoje sem par-
tido e atua como líder da banca-
da da prefeita Micarla de Sousa 
(PV), tendo sido inclusive recon-
duzido à função na semana passa-

da. A votação somada de Enildo e 
Dickson ajudou a eleger através da 
coligação a sétima pessebista em 
2008: Júlia Arruda, que continua 
no partido.

Além de Júlia, compõem o 
quadro de vereadores do PSB em 
Natal Júlio Protásio, Franklin Ca-
pistrano, Bispo Francisco de Assis 
e Adenúbio Melo. Na reunião com 
Wilma, todos decidiram formar 
um bloco independente na Câma-
ra Municipal de Natal.

NAUFRÁGIO 

ANUNCIADO
/ DECLÍNIO /  EM TRÊS ANOS, O PSB PASSOU DE PROTAGONISTA A COADJUVANTE 
EM NATAL E AGORA LUTA PARA SOBREVIVER ALÉM DAS ELEIÇÕES DE 2012

VIKTOR VIDAL
DO NOVO JORNAL

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Wilma tenta fortalecer partido  ▶ Júlia Arruda, Franklin Capistrano e Júlio Protásio participaram da reunião no apartamento da ex-governadora

 ▶ Meios vive perspectiva de separação do governo

 ▶ Lauro Maia: Hígia  ▶ Ana Cristina: Meios

 ▶ Enildo Alves deixou o PSB e agora é 
líder da bancada da prefeita

 ▶ Dickson Nasser anunciou saída e 
elegeu fi lho por outro partido

ESCÂNDALOS NO MEIO DO CAMINHO

Última gestão do 
Meios pode ser 
acionada na Justiça

/ ONG /

CONSELHEIRO 
DIZ QUE NUNCA 
PARTICIPOU DE 
UMA REUNIÃO

NUNCA FUI 

CONVIDADO A 

PARTICIPAR DE 

NADA”

Daniel Martins
Estudante

WALLACE ARAÚJO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ

IVANÍZIO RAMOS / NJ D’LUCA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FORA DA AGENDA
Além de ter sido recebida pela 

Presidente da República em sua 
primeira viagem administrativa 
a Brasília, a governadora Rosalba 
Ciarlini foi recebida fora da agen-
da. E a conversa rolou por quase 
uma hora no Palácio do Planalto.

Articulador do encontro, o 
deputado Henrique Alves ga-
nhou de Dilma o título de “Meu 
Embaixador”.

A visita de cortesia serviu para 
Dilma sinalizar sua disposição de 
ajudar Natal nos seus projetos para 
a Copa de 2014 e reafi rmar o apoio 
ao Aeroporto de São Gonçalo.

SALVE-SE QUEM PUDER
A campanha municipal está 

começando pela base: a banca-
do do PSB, a maior da atual legis-
latura (elegeu sete; restam cinco) 
sabe que precisa de um candida-
to a Prefeito para facilitar a reno-
vação dos mandatos. Daí a opção 
pela ex-governadora e ex-prefeita 
Wilma de Faria, que, do seu lado, 
anuncia sua opção por um “cargo 
legislativo”.

Quando foi candidata a prefei-
to em 1996, Wilma se preparava 
para disputar um lugar na Câma-
ra Municipal.

REALEZA DEMOCRÁTICA
Quem quiser ser Rei ou Rainha 

em Natal, que se candidate. As ins-
crições para Rei Momo e Rainha 
do Carnaval estão abertas, a partir 
de hoje até segunda-feira na sala 
de coordenação do carnaval, na 
Capitania das Artes.

Com o prazo de, apenas, um 
fi m de semana para as inscrições 
dos candidatos, fi ca difícil acredi-
tar no aparecimento de candida-
tos, que não tenham sido informa-
dos antes.

VOLTA À GREVE
A insistência da greve de pro-

fessores logo no início do ano leti-
vo nas Escolas Municipais de Na-
tal pode ser uma mãozinha da ca-
tegoria para que na rede munici-
pal se repita o nível de diminuição 
de matriculas da rede estadual, que 
perdeu 25% dos seus alunos nos úl-
timos seis anos. As escolas munici-
pais, ao contrário, vinham manten-
do curva ascendente (leia comen-
tário que abre esta Roda Viva).

DISCURSO EXAURIDO
O chamado sindicalismo 

chapa-branca, com suas prin-
cipais lideranças estaduais li-
gadas ao Partido dos Trabalha-
dores, está vivendo momentos 
decisivos, pela necessidade de  
se reciclar diante do novo qua-
dro, muito diferente daquele 
de 30 anos passados, quan-
do a organização da base era justifi cada por qualquer reivindicação que fosse 
apresentada.

Os deputados Fátima Bezerra e Fernando Mineiro, do PT, são excelentes re-
presentantes daqueles tempos heróicos. Foi na luta sindical que ambos constru-
íram a base da vitoriosa carreira política que vêm desenvolvendo.

Neste novo quadro, o discurso apenas reivindicatório, sem ligar para a so-
ciedade, nem oferecer qualquer preocupação com o serviço prestado pode virar-
se contra o próprio movimento.

Poucas áreas são tão sensíveis – emblemáticas – como a da Educação, nú-
cleo original da semente sindical no nosso serviço público.

Até aqui foi fácil confundir as reivindicações – legítimas ou não – dos fun-
cionários como sendo um objetivo de toda a sociedade. Mas, o passar do tempo 
(“senhor da razão, no pensamento de Fernando Collor, hoje aliado preferencial) 
está se encarregando de mostrar a enorme distância entre o tal discurso reivin-
dicatório e a melhoria do serviço oferecido.

Basta ver a situação da escola pública estadual que começa a externar con-
seqüências negativas dessa ação repetida. Ao longo dos últimos seis anos, foi 
registrada uma redução de 25% no número de matriculas nas suas escolas. Ou 
seja: aumenta a população, mas diminui a procura por vagas. 

Ao contrário de uma procura muitas vezes superior à oferta, estamos obser-
vando campanhas promocionais – com a aposição de faixas – tentando angariar 
alunos. Em algumas áreas de forma tão agressiva que já existem suspeitas de 
que alguns dirigentes estão fabricando matrículas, para não expor a realidade à 
sociedade. Se essa hipótese de confi rmar, então estaremos vivendo uma situa-
ção ainda mais deplorável...

Vale lembrar que esse mesmo sindicalismo chapa-branca se colocava 
como alternativa ética diante dos desmandos anunciados.Isso antes dos seus 
líderes assumirem o Poder...

E agora?
A primeira greve ensaiada, no Itep, mostra à sociedade que esta prática está 

morta e sepultada. O Sindicato exige o pagamento de todos os penduricalhos, 
mesmo para quem não está prestando o serviço, como fi cou claro depois da au-
ditoria realizada pela nova administração estadual.

O problema que precisa ser encarado pela liderança sindical é a necessida-
de de preservar (ou reconquistar) a credibilidade: - Se desprezarem a opinião pú-
blica, além das bandeiras ainda correm o risco de perder o apóio que nunca lhes 
faltou ao longo desses anos todos. Com uma diferença: Agora não dá mais para 
misturar as reivindicações dos funcionários com as necessidades da sociedade 
(ninguém vai aplaudir a tolerância com a existência de grupos de servidores que 
ganham sem trabalhar).

 ▶ O que é a natureza: O futuro do 
suplente Fernando Lucena está ligado a 
uma emenda de Ronaldo Caído, do DEM, 
dando a vaga às coligações.

 ▶ Iniciada a contagem regressiva: - 
Quinta-feira a prefeita Micarla de Sousa 
anuncia o seu secretariado.

 ▶ Dilma e Zé Agripino encontraram um 
ponto de convergência; Nenhum dos dois 
engoliu a desculpa do apagão do Nordeste.

 ▶ Depois de tournée pela Europa, 
Adriana Calcanhoto se apresenta, hoje, 
em Natal, no Teatro Riachuelo.

 ▶ De um jurista de plantão: O Governo 
do Estado não tem como extinguir o 
MEIOS. Tem como fazê-lo sobreviver, 
injetando R$ 12 milhões/ano.

 ▶ O Cine-Sesi continua sua 
programação no Estado. Hoje começa a 
temporada na cidade de Passa e Fica.

 ▶ Ser musa do Carnaval é profi ssão 
em alta. A veterana Luma de Oliveira vai 
ganhar R$ 300 mil para ser a musa do 
Camarote da Brahma, na Sapucaí.

 ▶ Um homem-banda – 
“Maurolauropaulo” – se apresenta na 
noite de hoje, no Buraco da Catita, na 
Ribeira.

 ▶ A barragem de Santa Cruz, no 
município de Apodi, já atingiu 80% de 

sua capacidade de armazenamento 
d´água. A Armando Ribeiro, 70%.

 ▶ Kaká Veloso e Luna Hesse estarão, 
hoje, no Praia Shopping, com o show 
“Acústico”.

 ▶ Hoje, no Maranello tem festa para 
lançamento do CD da banda The Frois VIP.

 ▶ Gente fi na é outra coisa: Ronaldinho 
Gaúcho está comprando uma mansão na 
Barra da Tijuca. Preço: R$ 20 milhões.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI SOBRE O AEROPORTO DE SÃO GONÇALO, 
DEPOIS DE AUDIÊNCIA COM A PRESIDENTE DILMA ROUSSEF.

Vamos acompanhar de 
perto esse processo 
para ver se até o fi nal 
de março temos o edital 
publicado”
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CONSIGNADO DE NOVO
O Diário Ofi cial da Prefeitura de Natal publicou aviso infor-

mando que foram restabelecidos os termos de convênio para 
a concessão de empréstimos pessoais e cartões de crédito com 
o Banco Bonsucesso, quem conquistou uma liminar contra o 
monopólio.

Apesar do esforço, o Banco do Brasil não conseguiu fi car com 
a exclusividade dos empréstimos compulsórios dos servidores 
municipais.

Vento a favor

Uma unanimidade

Na viagem em que inaugurou sua agenda de governa-
dora em Brasília, Rosalba Ciarlini conseguiu duas impor-
tantes declarações de apoio ao projeto de construção do 
Aeroporto Internacional de São Gonçalo do Amarante.

Da presidente Dilma Rousseff  ouviu que a obra é uma 
“questão de honra” para o governo federal e do presidente 
do Tribunal de Contas da União, Benjamim Zymler, receber 
garantias de que a análise da minuta de edital da licitação 
da concessão do AISGA no TCU será célere.

Diz o ditado que palavras o vento leva. Por isso, é bom 
que a governadora confi e desconfi ando, nas promessas. 
Afi nal, essas não são as primeiras em relação à obra que se 
arrasta há mais de uma década.

Em relação à manifestação da presidente da Repúbli-
ca, há fatores positivos que, realmente, devem ser reverti-
dos em favor da aceleração da obra do aeroporto.

O primeiro é o fato de Dilma Roussef ser favorável à pri-
vatização de terminais aéreos. Tanto isso é verdade que ela 
tem projeto de criar um ministério civil para administrar 
os aeroportos, tirando a atribuição do Ministério da Defesa.

O segundo é que por ser uma obra a ser tocada em regi-
me de Parceria Público Privada não exigirá desembolso de re-
cursos por parte do governo, que anda apertando os cintos.

Como os investimentos serão bancados pela iniciativa 
privada, o governo entra, mesmo, com a vontade política, 
que Dilma parece ter, no caso. Essa vontade vai ser neces-
sária para vencer a resistência dos setores militares, contrá-
rios à presença de civis comandando grandes aeroportos.

Como o projeto do AISGA, além de inédito, servirá de 
modelo para futuras concessões, é possível que Dilma im-
prima mais velocidade ao processo licitatório.

É preciso lembrar, porém, que a minuta do edital de li-
citação está nas mãos da Anac desde setembro. É para lá 
que a governadora deve apontar as armas, caso contrário o 
TCU não terá como cumprir sua promessa de liberar o do-
cumento no início de março.

Outro fator favorável é o fato do ministro relator do pro-
cesso, no TCU, ser o ex-senador pelo Distrito Federal, Val-
mir Campelo, fi gura próxima do Democratas, de Rosalba e 
Agripino.

Os ventos que costumam levar as palavras, nesse caso, 
estão a favor do Rio Grande do Norte.

Os apreciadores de boa música têm uma grande opor-
tunidade de conhecer ainda mais sobre um dos grandes 
mitos da MPB: a editora Abril, aquela mesmo que nos anos 
70 lançou uma caixa contendo a obra de gigantes do can-
cioneiro brasileiro, vem brindando o  público com a “Cole-
ção Chico Buarque”.

Sem querer fazer propaganda aqui, mas trata-se de um 
valioso material histórico, vendido a preço popular em ban-
cas, que revela a trajetória deste compositor importante: 
são vinte discos lançados semanalmente com  um libreto 
ilustrado contendo informações sobre a obra e a contextu-
alização histórica da época em que cada álbum foi lançado.

Desde o primeiro volume que continha a antológica “A 
Banda”, passando pelos discos  “Construção”,  “Vida”,  “Ca-
labar”, “Almanaque”,  “Francisco”, “Per um pugno di Samba”, 
entre outros discos fundamentais . É verdade que obras im-
portantes como  “Ópera do Malandro” foram deixadas de 
fora, mas isso não tira o mérito da coleção que resgata a 
música de Chico.

Um criador , aliás, sempre envolto na áurea de uma 
unanimidade nada burra, ao contrário do que proclamava 
o também tricolor Nelson Rodrigues.  Chico que fez uma 
obra tão monumental sobre o ponto de vista póetíco musi-
cal, que hoje se dá o luxo de ser escritor. Seus livros renden-
deram bem às editoras – vide o caso de “Budapeste” e “Es-
torvo”, e outros no caso de “Leite Derramado”, foram obje-
tos de acalouradas polêmicas, como se observou na última 
edição do Prêmio Jabuti, em que alguns criticaram a pre-
miação como melhor obra de fi cção.

Reclamações quantos as veleidades de Chico à parte, o 
fato é que o público e colegas músicos, como Walter Franco, 
em recente entrevista, se queixam mesmo é da áusência do 
Chico compositor.  Afi nal, ele não lança um disco de inéditas 
desde “Cambaio”, feito com Edu Lobo, o seu maior parceiro.

Enquanto Buarque não se aparta da literatura, o melhor 
é ir curtindo a coleção da abril que tem grandes curiosida-
des. Como o fato revelado  de que o músico, ainda muito 
jovem, participou de um roubo de carro. Preso pelo delito, 
teve a foto (com uma pequena tarja preta) publicada nos 
jornais cariocas.

Há preciosidades do compositor como as fotos que 
mostram a intimidade familiar durante o seu auto-exílio na 
Itália no princípio dos anos 70. Ou a história de Julinho de 
Adelaide, pseudônimo utilizado na canção “Acorda Amor” 
para diblar a vigilância da censura.

A coleção já anda pelo décimo número. Na próxima se-
mana sai  “Calabar”,baseado na peça homônima escrita em 
parceria com  o poeta Ruy Guerra. Para quem ainda não co-
nhece, uma grande oportunidade. Para os fãs um item pre-
cioso que ajuda a entender o imaginário de um mito vivo 
da MPB.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

JORNAL DO FUTURO
Rubert Murdoch, o maior em-

presário de comunicações do 
mundo, lançou o “Daily”, primei-
ro jornal exclusivo para iPad. Ele 
aposta que, até o próximo ano, 50 
milhões de pessoas serão possui-
dores de “tablets” e ele está apos-
tando nesse mercado. Sobretudo 
na baixa do preço da geringonça, 
que poderá ser vendida já levando 
o conteúdo editorial.

ESCOLA PÚBLICA
O Sindicato dos Professores 

decide, na tarde de hoje, a reali-
zação de uma greve para marcar 
a abertura do ano letivo (Não es-
quecer da redução de 25% do nú-
mero de alunos matriculados nas 
escolas estaduais nos últimos seis 
anos. Menos 100 mil alunos; sufi -
ciente para formar duas mil tur-
mas, que – no barato - deveria li-
berar 10 mil professores).

No mesmo dia o IFRN conclui 
(com grande procura) a matricu-
la para 800 vagas, nas suas várias 
unidades para reingresso ou trans-
ferência voluntária.

TIME DA FUNDAÇÃO
Nomeados os integrantes do 

time da Fundação José Augusto: 
Márcio Rodrigues Santos (Dire-
tor da Biblioteca Câmara Cascu-
do), Sônia Santos (Diretora do Te-
atro de Cultura Popular) Luana de 
Oliveira Costa (Patrimônio Arqui-
tetônico) Maria Helena Soares de 
Araujo (Jurídico) Dionísio Outeda 
(Assessoria de Imprensa).

OS RESPONSÁVEIS
O termo “laranja” surgiu no uni-

verso prisional, quando os grandes 
bandidos terceirizaram a responsa-
bilidade por crimes praticados na 
cadeia, escalando um elemento de 
menor periculosidade a assumir o 
que faziam com os inimigos. Quan-
do a prática chegou à atividade polí-
tica já foi com o termo incorporado.

Jaime Birlo, Daniel Marinho, 
Denise Medeiros, Elione Nasci-
mento e Diana Lima é quem res-
ponde formalmente pelo MEIOS. 
Inclusive com o patrimônio res-
pondendo pelas pendências traba-
lhistas. A Lei não benefi cia quem 
assume mal feito de outrem. Aliás 
parece que se imaginou deixar o 
problema do MEIOS para quem se 
aventurar a assumi-lo. Como este 
não apareceu, a bronca fi ca quem 
assinou os papéis da Ong.

Artigo
MOISÉS DE LIMA
Chefe de Reportagem  ▶  moisesdelima@novojornal.jor.br
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Repescagem
Durante almoço com Antonio Palocci (Casa Civil) e Luiz 

Sérgio (Relações Institucionais), a cúpula do PMDB apresen-
tou uma nova rodada de propostas para acomodação de seus 
quadros no governo de Dilma Rousseff . Da lista constam Ge-
ddel Vieira Lima (BA) e José Maranhão (PB), que o partido 
gostaria de instalar em vice-presidências da Caixa Econômi-
ca Federal, e Orlando Pessuti (PR), oferecido para ocupar a di-
retoria de Agronegócios do Banco do Brasil. Os peemedebis-
tas reivindicaram também diretorias da Eletrobras, cuja pre-
sidência acabam de perder. A dupla de ministros fi cou de sub-
meter o pacote a Dilma.

COMO ASSIM? 
Quem viu Lula descreven-
do perspectivas paradisíacas 
para o Brasil ontem na fes-
ta de aniversário do PT con-
cluiu que Dilma talvez deves-
se ter escolhido melhor mo-
mento para anunciar a lipo-
aspiração de R$ 50 bilhões no 
Orçamento. 

PURO SANGUE 
Contavam-se nos dedos 
os aliados que prestigia-
ram a comemoração petis-
ta. Nada do histórico PC do 
B. Tampouco do ‘neoparen-
te’ PMDB. Do PSB, somente 
Eduardo Campos e Roberto 
Amaral. 

PAI DA CRIANÇA 
Partiu de Michel Temer a 
ideia de enviar o salário mí-
nimo ao Congresso por meio 
de projeto de lei, com isso 
acelerando a votação, ago-
ra prevista para a próxima 
quarta-feira. Com a perspec-
tiva de vitória folgada, o vice 
está colhendo elogios a seu 
encaminhamento. 

QUEM AVISA... 
Na avaliação do Planalto, Or-
lando Silva (Esporte) ainda 
tenta evitar que Henrique 
Meirelles assuma a Autori-
dade Pública Olímpica, de-
cisão já tomada por Dilma. 
Auxiliares da presidente ava-
liam que, se insistir nesse ca-
minho, o ministro corre o ris-
co de perder também a Copa 
de 2014. 

A ELE 
No jantar no Alvorada com 
Lula e ministros, Dilma pu-
xou um brinde para José 
Alencar. Por um bom tempo, 
a conversa girou em torno da 
saúde do ex-vice. 

PRANCHETA 
O primeiro-secretário da Câ-
mara, Eduardo Gomes (PS-
DB-TO), pretende propor 
novo modelo para adminis-

trar os gastos dos deputados. 
Em vez de cada um apresen-
tar notas para despesas, ca-
beria à própria Casa oferecer 
os serviços pagos com a cota 
parlamentar. 

OREMOS 
Do bispo de Guarulhos, d. 
Luiz Bergonzini, mentor do 
boicote eleitoral a Dilma, so-
bre recentes declarações de 
Marta Suplicy pró-legaliza-
ção do aborto e união civil 
homossexual: ‘O PT e alguns 
deputados e senadores insis-
tem no massacre de crianças 
inocentes e na destruição da 
família’. 

VEM CÁ 
Negado pelo governo, o risco 
de atraso em obras do metrô 
e do sistema viário da Gran-
de SP levou a comissão de 
Transportes da Assembleia a 
convidar os secretários Saulo 
de Abreu Filho (Transportes) 
e Jurandir Fernandes (Trans-
portes Metropolitanos) para 
explicar o cronograma das 
pastas e suas metas para 
2011. 

TEMPO REAL 
Para monitorar os princi-
pais canteiros da administra-
ção estadual, o Palácio dos 
Bandeirantes ganhará uma 
‘sala de situação’ multimí-
dia, em gabinete anexo ao do 
governador. 

INFLAMÁVEL 
Após ter a indicação para 
presidir a FDE (Fundação 
para o Desenvolvimento da 
Educação) contestada devi-
do a pendências com o Mi-
nistério Público, José Ber-
nardo Ortiz instalou na ges-
tão Alckmin o advogado Luiz 
Gustavo Ramos Mello. Tra-
ta-se do responsável pelo se-
tor jurídico da Prefeitura de 
Pindamonhangaba, cená-
rio de escândalo que envol-
ve Paulo Ribeiro, cunhado do 
governador.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Na campanha, a fi cção venceu a realidade. 
Agora, se os cortes virarem realidade, 
fi cará provada a farsa do “momento 

mágico’ alardeado pela marquetagem

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NO SENADO, ÁLVARO DIAS (PR), sobre o 
anúncio de que serão enxugados R$ 50 bilhões do Orçamento de 2011. 

UM PAI QUE É UMA FERA 
Reunido anteontem com os tucanos da Câmara, José Ser-

ra puxou a orelha dos mais empolgados com a nova musa da 
bancada, a jovem deputada Bruna Furlan. 

Lembrando que o pai da deputada Andrea Zito, o prefeito 
de Duque de Caxias (RJ), José Zito, é considerado muito bra-
vo, Serra lançou um alerta: 

– Alguém aqui tem medo do Zito? Então podem morrer de 
medo do pai da Bruna! - disse, referindo-se ao prefeito de Ba-
rueri (SP), Rubens Furlan (PMDB). 

A moça limitou-se a sorrir, com ar envergonhado. 

VOLTAM À CÂMARA
/ VEREADORES /  EDIVAN MARTINS VAI DE ENCONTRO AO STF E DECIDE EMPOSSAR 
SUPLENTES DAS COLIGAÇÕES NAS VAGAS DE PAULO WAGNER E HERMANO MORAIS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

AS VAGAS DEIXADAS na Câmara 
Municipal de Natal (CMN) pelos 
ex-vereadores Paulo Vagner (PV) 
e Hermano Moraes (PMDB) já 
têm novos donos. O presidente 
da CMN, Edivan Martins, optou 
por escolher Fernando Lucena 
(PT) e Assis Oliveira (PR) como 
os detentores dos mandatos, to-
mando uma decisão que deixou 
de lado o correligionário Dinarte 
Torres (PV) e a funcionária públi-
ca Rejane Torres (PMDB). 

Martins diz ter seguido a 
orientação da Procuradoria da 
Câmara, argumentando que, “ao 
longo dos mandatos”, a práti-
ca de empossar os suplentes das 
coligações tem sido a decisão 
majoritária.

“A Câmara Federal também 
optou por esse caminho, e ela é a 
maior casa parlamentar do nosso 
país. O meu suplente, por exem-
plo, há 40 dias, estava em ple-
no exercício de suas atividades 
parlamentares, mas empossado 
como suplente da coligação”, jus-
tifi cou Martins. 

De acordo com ele, os sete 
procuradores da CMN debruça-
ram-se sobre a matéria e acom-
panharam tanto as decisões mo-
nocráticas do Supremo Tribu-

nal Federal, a partir dos manda-
dos de segurança ingressados na 
Justiça, como também o que vi-
nha sendo praticado pelas casas 
parlamentares. 

“Foi um trabalho técnico, 
isento. Para mim foi muito di-
fícil não empossar um compa-
nheiro de partido [Dinarte Tor-
res], mas agi como presidente da 
Casa, à luz da legislação”, declara 
o pevista. 

Sobre o fato do STF ter apre-
sentado decisões favoráveis aos 
partidos, em detrimento das co-
ligações, Martins as conside-
ra “precárias”, porque o mérito 
da matéria ainda não foi julga-
do. “Não são decisões fi nais. Isso 

chama a atenção de todo o Bra-
sil para a gente rasgar essa ‘colcha 
de retalhos’ que empobrece a le-
gislação e os atos jurídicos. A Câ-
mara Federal se omite e o Judici-
ário quase legisla. Então há uma 
espécie de confronto tácito entre 
dois poderes e isso ‘grita’ por uma 
reforma política que vem sendo 
adiada há anos no nosso país”, 
emendou. 

O procurador-geral da CMN, 
Tiago Fernandes, para funda-
mentar a decisão, diz ter feito 
um estudo sistemático da legisla-
ção (artigo 202 do Código Eleito-
ral) e a sua equipe concluiu que o 
diploma outorgado pelo Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) confere o 

pleno direito ao suplente da coli-
gação em ser empossado no caso 
de vacância. 

Sobre as decisões do STF, ele 
diz serem liminares, dependen-
do de julgamentos de outros mi-
nistros. “Na época, havia dois mi-
nistros ausentes e três dos (mi-
nistros) presentes foram contra 
a tese de que a vaga pertence ao 
partido. Então é uma matéria que 
ainda vai demandar muita dis-
cussão e não se tem como ter uma 
certeza sobre o desfecho fi nal”, 
argumenta o procurador-geral. 

Ele acrescenta que esse es-
tado de coisas causa um clima 
de insegurança e, pensando em 
preservar a “estabilidade dos tra-
balhos legislativos”, foi decidi-
do por empossar os suplentes da 
coligação. 

Aliviado com resultado da de-
cisão de ontem, o vereador Fer-
nando Lucena (PT) disse que Edi-
van Martins foi “muito cauteloso 
e paciente”, tomando a “decisão 
correta”. 

“Ele ouviu a mesa diretora da 
CMN, os vereadores e teve o pa-
recer de todos os procuradores. 
Então foi uma decisão jurídica”, 
afi rma. 

O petista diz não ter pressio-
nado Martins e a decisão tomada 
foi “técnica”, não cedendo a inte-
resses de ninguém.

FOLHAPRESS

ACOSTUMADO A ENFRENTAR a dura 
marcação dos zagueiros adversá-
rios sob os olhos atentos da tor-
cida, o ex-jogador Romário (PSB-
RJ) “pipocou” (gíria que, no fute-
bol, indica o atleta que fi ca ner-
voso numa partida decisiva) no 
plenário da Câmara. 

Em seu primeiro discurso 
como deputado federal, ontem 
à tarde, Romário leu um texto 
por cerca de cinco minutos e não 
conseguiu esconder o nervosis-
mo. Imóvel, foi saudado por vá-
rios colegas, aos quais mal con-
seguia esboçar respostas. 

Inocêncio de Oliveira (PR-
PE), que presidia a sessão, brin-
cou: “Ele já pegou o Maracanã lo-

tado com 120 mil pessoas e nun-
ca tremeu, mas diante da tribu-
na tremeu”. 

No pronunciamento, que du-

rou pouco mais de cinco minu-
tos, ele falou sobre as chuvas que 
atingiram a região serrana do 
Rio e sobre as prioridades de seu 
mandato: o esporte e a inclusão 
de pessoas com defi ciência. 

O deputado afi rmou achar 
que será mais cobrado como 
parlamentar do que quando ves-
tia a camisa da seleção e dos seus 
clubes. “Sei que terei críticas e 
elogios, e aos críticos responde-
rei sempre com o meu melhor 
trabalho.” 

Depois do discurso, Romário 
recebeu apartes de diversos de-
putados, diferentemente do que 
normalmente ocorre às quintas-
feiras. Ao terminar, ele ainda foi 
aplaudido por seus pares. 

Romário disse também que 

receberá mais cobranças do que 
os demais colegas na Casa. “Por 
ser quem eu sou, não poderia ser 
diferente.” 

Depois, ao conceder entrevis-
ta, disse que o nervosismo é na-
tural e que “não está querendo 
fazer um bom mandato”, mas ter 
certeza de que efetivamente será 
bem-sucedido na nova profi ssão. 

Ele se defendeu do fato de ter 
sido fl agrado na semana passada 
jogando futevôlei, no Rio, no ho-
rário de uma sessão. “Até agora 
tenho 100% de frequência e pode 
ter certeza de que serei bastante 
presente”, afi rmou. 

Questionado sobre o salário 
mínimo, disse: “Sempre estarei 
ao lado do trabalhador, mas nem 
sempre mais é melhor”.

 ▶ Romário lê discurso na tribuna

DIOGÉNIS SANTOS / AGENCIA CÂMARA

Romário “treme” ao encarar plenário
na estreia como deputado federal

/ PEIXE /

 ▶ Edivan Martins (centro) tomou decisão junto com procuradores da Casa

HUMBERTO SALES / NJ

O líder comunitário Dinarte 
Torres (PV) se disse “decepciona-
do” com a decisão de Edivan Mar-
tins e acredita que ele foi pressio-
nado para optar pelos suplentes 
das coligações para ocupar as va-
gas deixadas por Paulo Vagner 
(PV) e Hermano Morais (PMDB).

A decisão veio no dia de seu 
aniversário e ele respondeu que, 

mesmo assim, recebeu a notícia 
como um “presente” e iria realizar 
um culto evangélico em “agradeci-
mento a Deus”.

“Estou muito triste porque eu 
tinha uma esperança em assumir 
uma das vagas, em virtude das de-
cisões do STF. A política é muito 
complicada. Os interesses passam 
por cima das questões legais”, dis-

se, desolado. 
Questionado como recebeu a 

notícia de que, mesmo sendo do 
partido do presidente da CMN, foi 
preterido da vaga, Torres diz que 
estava “sozinho” e é um “pequeno”.

“Eu me senti sozinho, só tinha 
o apelo do povo, das comunidades 
que estavam torcendo por mim. 
Lucena contava com a infl uência 
de Mineiro e Fátima Bezerra, en-
quanto João Maia (PR) só faltou 
‘empurrar’ Assis Oliveira pra den-
tro da CMN”, detona Torres. 

Ele fi nalizou afi rmando que 

irá entrar com um mandado de se-
gurança no STF, para “requerer o 
seu direito”. 

Já a funcionária pública Rejane 
Ferreira (PMDB) foi mais curta, di-
zendo “ainda acreditar na Justiça” e 
aguardar o julgamento do méritos 
das recentes decisões do STF. 

“Não vou fi car esperneando. 
Aguardo o resultado STF e parabe-
nizo os dois colegas que estão sen-
do empossados”, diz.

Ferreira afi rmou que irá escu-
tar o seu partido para decidir se irá 
recorrer da decisão. 

SUPLENTE DO PV VAI 
RECORRER AO STF

LUCENA E ASSIS
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TRE esclarece
Em relação à nota divulgada na coluna Roda Viva 
do Novo Jornal desta terça-feira, 08/02/2011, 
o TRE/RN vem esclarecer que a situação 
fática ali descrita não se cinge à realidade 
vivenciada na referida instituição, posto que os 
trabalhos decorrentes de cada processo eleitoral 
demandam considerável acúmulo de trabalho 
no exercício que lhe é imediatamente posterior, 
sobretudo face à necessidade de exame das 
contas eleitorais e partidárias, estas últimas 
prestadas anualmente, inclusive em anos não 
eleitorais, junto a todas as instâncias da Justiça 
Eleitoral.
Além disso, ante a necessidade de bem 
cumprirmos as metas advindas do Conselho 
Nacional de Justiça, que alcançam todos os 
tribunais do país, o nosso quadro funcional 
vem sendo bastante exigido, justamente em 
função da escassez de material humano. Tanto 
é assim que o TSE, com vistas a minimizar essa 
carência, está elaborando Projeto de Lei visando 
à criação de cargos para provimento dos 
tribunais regionais eleitorais.
Enquanto isso não ocorre, a Justiça Eleitoral 
vem envidando todos os esforços no sentido de 
cientifi car tanto o CNJ quanto o TCU de que cada 

Tribunal tem suas peculiaridades, especialmente 
quando se trata de uma Justiça que há bem 
pouco tempo sequer dispunha de pessoal 
concursado para integrar as zonas eleitorais 
brasileiras. Assim agindo, pretende comprovar a 
efetiva necessidade de ampliação do seu quadro 
de servidores cedidos e requisitados.
No caso específi co do nosso Estado, tem-se 
que a esmagadora maioria do pessoal cedido 
se encontra em exercício em boxes instalados 
nas Centrais do Cidadão, que funcionam como 
unidades descentralizadas das zonas eleitorais, 
concebidas para facilitar o acesso dos eleitores 
aos serviços eleitorais.
Nesse sentido, o assunto foi ventilado e debatido 
no último Colégio de Presidentes da Justiça 
Eleitoral, ocorrido em Campo Grande/MS, tendo 
este Tribunal, inclusive, efetuado Consulta ao 
Tribunal Superior Eleitoral acerca da possibilidade 
de majoração do número legal de servidores 
nessa condição para integrar os quadros desta 
Justiça Especializada, sem o que dar-se-á a 
extinção dos referidos boxes de atendimento, 
fato que certamente acarretará enorme prejuízo 
à sociedade potiguar, além de importar em queda 
da qualidade do atendimento que atualmente é 
prestado aos eleitores de todo o Brasil.

Convém destacar que considerável parte das 
cessões e requisições registradas no âmbito 
deste Regional observa fi elmente as regras 
assentes nas Leis nºs 6.999/82 e 8.112/90, que 
dispõem sobre os respectivos institutos, o que, 
infelizmente, não foi levado em consideração 
pelo CNJ quando do seu levantamento e que 
servirá de defesa não só para o TRE/RN, mas 
para todos os tribunais eleitorais do país.
Por fi m, há que se ressaltar que o Acórdão 
nº 199/2011, da lavra do TCU, foi dirigido a 
todos os tribunais eleitorais, que enfrentam, 
via de regra, as mesmas difi culdades, com a 
recomendação de que o TSE defl agre medidas 
capazes de suprir a Justiça Eleitoral de quadro 
de pessoal próprio e sufi ciente para suportar as 
suas demandas, o que somente será possível 
a partir da criação de cargos para prover essa 
necessidade, mediante concurso público.

Assessoria de Comunicação do Tribunal Regional 
Eleitoral do RN

N da R - Roda Viva louvou-se em informação 
divulgaga pelo CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça)

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Solucionática da 
problemática

Avaliações sobre os resultados da reforma agrária no Rio 
Grande do Norte sempre despertam polêmica. Há os que de-
fendem a política de promoção de assentamentos de traba-
lhadores rurais em áreas desapropriadas e os que questionam 
o desempenho econômico das comunidades, muitas vezes 
mantidas pela assistência social governamental.

Estudos realizados pelo ministério do Desenvolvimento 
Agrário, a pedido da presidente Dilma Rousseff , podem lançar 
uma luz nessa discussão.

De acordo com dados coletados pelo Incra em 2010, 38% 
das 924 mil famílias instaladas em assentamentos não con-
seguem obter, com seu trabalho, sequer um salário mínimo 
mensal. 95% desses contingente estão nas regiões Norte e 
Nordeste.

O estudo compara a situação entre assentados de um Esta-
do da região Sul( Santa Catarina) e outro do Nordeste(Ceará). 
Enquanto apenas 47% dos assentados nordestinos alcançam, 
no máximo, um salário mínimo de renda e 27% não chegam 
nem a meio salário, no caso dos sulistas 73% dos benefi ciados 
conseguem ganho mensal superior a dois salários e 29% ultra-
passam cinco salários.

Pelos números encontrados, fi ca óbvia a necessidade de 
adoção de duas medidas, por parte do governo: 1- conside-
rar as características diferentes de cada região; e 2- cuidar da 
melhoria das condições gerais dos atuais assentamentos em 
vez de promover novas desapropriações, como prega o MST, 
apoiado por setores do governo.

A propaganda dos que defendem a implantação de novos 
assentamentos é de que eles contribuem com a produção de 
alimentos, auxiliando a política de combate à fome.

A realidade, constatada pelo próprio governo, porém, 
mostra que, pelo menos no Nordeste, a reforma agrária, como 
vem sendo feita, tem se revelado mais um problema do que 
uma solução.

O fato de Dilma ter determinado a realização do estudo é 
um alento. Com visão mais realista do que Lula a respeito da 
questão, ela pode estabelecer um uso mais racional e efi cien-
te dos recursos destinados à reforma agrária.

Resta saber como será a reação de João Pedro Stédile à 
novidade.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

TEMPO DE OLHAR PRA TRÁS 
E TEMPO PARA GOVERNAR
“A LUTA CONTINUA”. Foram estas as pri-
meiras palavras de Aluízio Alves, der-
rotado nas eleições para governador 
em 1982, como candidato de opo-
sição. Uma derrota por 107 mil vo-
tos. Na frase, ele anunciava o papel 
a exercitar, o de oposição, defi nido 
pelo eleitorado. E assim procedeu. 
O vitorioso foi José Agripino, um ini-
ciante na política partidária, saindo 
da prefeitura de Natal e alavancado 
pelo sistema governista. A ele coube 
o trabalho de governar. Não olhou e, 
se olhou, não comentou a adminis-
tração passada, mesmo porque tra-

tava-se de um aliado, Lavoisier Maia. 
Mas foi assim que aconteceu: um 
tratou de administrar, de avançar e 
o outro preocupou-se em reunir ar-
gumentos para, na eleição seguinte, 
ajudar a eleger o seu candidato, o que 
de fato aconteceu.

Na história recente de nossas 
eleições os comportamentos se in-
verteram. Em 2008 Micarla de Sou-
sa, candidata de oposição à prefeitu-
ra de Natal, teve êxito em sua campa-
nha e elegeu-se já no primeiro turno, 
apesar da pequena margem percen-
tual, que confi rmou uma pesquisa 

publicada na véspera e fortemente 
contestada pela candidata. Micarla 
terminou a campanha tendo como 
patrimônio, além dos votos, uma ex-
pectativa robustamente favorável. A 
ela foi confi ada a função de gover-
nar a cidade, mas deu preferência a, 
mesmo no exercício do cargo, impor 
uma forte oposição à administração 
do ex-prefeito Carlos Eduardo. Trans-
feriu esforço e inteligência e tudo deu 
errado. Luta, agora um pouco tarde, 
para reabilitar-se.

Em 2010 houve uma nova eleição, 
agora para o Governo. Vitória fácil, 

defi nida também no primeiro turno. 
Rosalba Ciarlini, na decisão eleitoral, 
foi escolhida para governar o estado. 
Vive um pouco mais de um mês do 
mandato, fazendo o que tem que fa-
zer, buscando diagnosticar as causas 
que levaram a administração estadu-
al chegar ao estado de penúria que 
enfrenta. E isto obriga o governante a 
olhar o tempo passado. Mas o confor-
to de justifi car o presente com argu-
mentos baseados em fatos pretéritos, 
tem um tempo limite. Três meses, se-
gundo a tradição e as análises, são o 
período necessário para o freio de ar-
rumação. Depois disso, sendo o caso, 
é com a justiça. Nos arquivos serão 
guardadas as munições para a próxi-
ma campanha. Após os noventa dias 
governo precisará ser governo. Opo-
sição será atribuição dos que saíram 
derrotados das urnas.  Óbvio, não? Às 
vezes, para uns, nem tanto.

Tudo, ou quase tudo, já se disse 
do apagão que espalhou o breu pelo 
Nordeste na sexta-feira passada. Não 
foi explicado ainda o principal, a cau-
sa. Mas das cobranças e explicações 
oposição e governo, e mais os meios 
de comunicação em sua missão diá-
ria, cuidarão. Reporto aqui outro lado, 
mais sereno e ameno, provocado pela 
escuridão e calor da noite sem ener-
gia e lua, possibilitando reencontros. 
Muitos estavam em frente à televi-
são vendo os menores de 20 da sele-
ção brasileira disputar mais uma par-
tida. Outros retomavam a leitura do 
livro que no dia anterior iniciara. A 
maioria já dormia. As imagens sumi-
ram, as luzes apagaram, as letras fi ca-

ram invisíveis, o sono acabou e ins-
tantes depois, sem o ar condicionado 
ou o ventilador a solução foi ir bus-
car fora, na rua, qualquer resto de bri-
sa que amenizasse a temperatura. E 
foi aí que o morador da rua pequena, 
de pouco mais de uma dezena de ca-
sas, encontrou o seu vizinho, que des-
cobriu o vizinho do outro lado, o da 
frente, aquele de três casas adiante...

A saudação era uma repetição: 
“Mas quanto tempo...”. E todos des-
cobriram que já não basta ser vizi-
nho para desejar, como tempos pas-
sados, um “bom dia” diário. Há os 
muros segregadores. Fizeram cálcu-
los do tempo sem conversa, no má-
ximo um aceno rápido, às vezes nem 

correspondido porque a película nos 
vidros do carro impedia que o outro 
percebesse a saudação. Mas nessa 
noite a conversa rolou solta. Apagão 
e calor conspiraram a favor, mesmo 
cortando o sono que todos deseja-
vam. A segurança na rua foi o assun-
to preferido, afi nal os cães, a cerca 
elétrica e a polícia estão longe de as-
segurar a tranqüilidade do cidadão. 
E aquela noite, em especial, era de 
completa escuridão. Mas teve tam-
bém o futebol e o Brasil vinha numa 
trajetória de vitórias dos meninos da 
sub-20, barato depois cotado pelos 
argentinos. Logo os argentinos. Não 
fi cou só aí. Política também. Fute-
bol e política têm sempre a preferên-
cia, encantos menos que desencan-
tos, frustrações mais que esperanças. 
Mas o papo estava animado.

Para quem fi cou dentro de casa, 
a cena igualmente mudou. A luz da 

vela também acentuava o calor. E, 
portas abertas, fi caram todos na sala. 
O fi lho que preenche a maior parte 
do tempo que permanece em casa 
disputando com a máquina o jogo de 
futebol ou corrida de fórmula1, nessa 
noite conversou. A fi lha não largou o 
celular, mas saiu do quarto onde fi ca 
o tempo todo twitando e foi juntar-se 
à conversa. O outro, que tornou hábi-
to o estudo para enfrentar o concurso 
público, também chegou angustiado 
porque perdia tempo de aprendiza-
gem das matérias. Mas aderiu rápido 
ao papo. Reclamavam do apagão, dos 
responsáveis pela falha, mas também 
riam com as tiradas de bom humor.

Voltou a luz e de novo cada um 
em casa, aproveitando para um res-
to de sono. Como na “Valsinha” de 
Chico Buarque, o dia amanheceu em 
paz, mas na opinião de todos, apagão 
nunca mais.

A quarta-feira de cinzas, neste 2011, chegou 
apressada. Não respeitou o calendário religioso 
determinando o tempo da quaresma nem espe-
rou que terminasse o carnaval. Logo cedo a notí-
cia, como o fogo devastador, se espalhou, surpre-
endendo os que gostam, curtem e  vivem o car-
naval do Rio de Janeiro, foliões daqui e de lá e de 
todo o Brasil. Não sei o resultado das pesquisas, 
mas certamente o número de telespectadores que 
desafi am o sono e o cansaço para ver o desfi le das 
escolas de samba, do litoral ao sertão, demonstra 
o interesse popular pela festa que há muito não 
é mais só dos cariocas. Aqui também já existem, 
como no futebol que divide fl amenguistas e vas-
caínos, corinthianos e palmeirenses, abcedistas e 
americanos, os que formam os cordões de Man-
gueira e Portela. No espaço físico o fogo foi lá, dis-
tante. Na emoção, “bem dentro, aqui.”

A notícia chegou rápida, as imagens se su-
cederam. O fogo e fumaça altas, labaredas desa-
fi ando os bombeiros empenhados numa luta de-
sigual, certamente muitos deles também foliões. 
Rostos denunciavam o tipo de reação de cada um, 
mas todos sofridos. Alguns não tinham o controle 
do corpo que desabava, nocauteados, junto com 
as paredes que ruíam. Outros, olhos esbugalha-
dos, incrédulos e, alucinados, procuravam no es-
paço alguma forma de estancar o avanço do fogo. 
Em muitos havia os gestos de solidariedade. Era 
a única coisa que restava. Fim do fogo. De novo 
as imagens e o nada que fi cou dos barracões da 
União da Ilha, Grande Rio e Portela. Carros alegó-
ricos e fantasias estavam nas cinzas que antecipa-
ram o carnaval. No dia seguinte li na manchete de 
página do Novo Jornal: “Enredo do fogo na cida-
de do samba”.

Tem sido assim a vida do samba, vez por outra 
se anuncia o seu fi m e ele ressurge. Desafi ado, ven-
ceu todas as difi culdades, reabilitou todos os sam-
bistas e revelou uma legião de novos talentos, do 
jeito que está acontecendo agora. Portela, União 
da Ilha e Grande Rio, apesar das cinzas que res-
taram, estarão no desfi le, talvez até fazendo um 
carnaval mais próximo do povo, mais gente, mais 
cordão, menos alegoria e mais samba, menos plu-
mas e mais passistas, mais carnaval.

AS CINZAS, ANTES DO 
CARNAVAL COMEÇAR

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

RODA DE BATE-PAPO É BOM 
MAS APAGÃO NUNCA MAIS
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A ABIH-RN não disponibilizou para a 
reportagem a lista completa com as 
informações dos empreendimentos, mas 
conseguimos os nomes, as localizações e 
proprietários de alguns deles.

 ▶ Funchal (Blue Tree Park) - Ponta Negra
 ▶ Natal Green Sea (Blue Tree Park) – Ponta 

Negra
 ▶ Comfort (Delphi) – Ponta Negra
 ▶ Majestic (Best Western)
 ▶ Ibis (Grupo Ibis)
 ▶ Park Inn Sleep (Delphi)
 ▶ BRA (BRA) – Via Costeira
 ▶ Ponta Negra Bay (Milson dos Anjos) – Via 

Costeira

 ▶ Tambaqui (grupo cearense)
 ▶ Reis Magos (Hotéis Pernambuco) – Praia 

do Meio
 ▶ Aquaria (não divulgou proprietário nem 

localização)
 ▶ Hotel ainda sem nome a ser construído 

entre o Midway Mall e o antigo Hotel Tirol
 ▶ Ampliação do Natal Mar Hotel (G5) - Via 

Costeira

A previsão é que sejam construídos mais de 
três mil leitos, que se somarão aos 26 mil 
existentes na capital

Devem ser gerados 3,6 mil empregos diretos 
e 900 indiretos

NOVO

BOOM
HOTELEIRO
/ TURISMO /  NATAL IRÁ GANHAR MAIS TRÊS MIL LEITOS DE HOSPEDAGEM 
NOS PRÓXIMOS TRÊS ANOS COM A CONSTRUÇÃO DE 12 NOVOS HOTÉIS

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A CAPITAL POTIGUAR irá ganhar 
mais de três mil leitos nos próxi-
mos três anos. A Via Costeira, as 
praias de Ponta Negra e do Meio, 
além dos bairros de Tirol e Lagoa 
Nova irão receber 12 novos ho-
téis. A informação foi repassa-
da ontem pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis no 
Rio Grande do Norte (ABIH-RN). 
Além dos novos estabelecimen-
tos, o grupo G5 também planeja 
ampliar o primeiro hotel da Via 
Costeira, o Natal Mar, dos empre-
sários Sami e Ramzi Elali. A ex-
pectativa é de uma geração de 3,6 
mil empregos diretos e 900 indire-
tos até a Copa do Mundo de 2014.

A Via Costeira irá abrigar ape-
nas três dos 12 hotéis que se-
rão construídos em Natal. O res-
tante será estabelecimentos ur-
banos, voltados para o segmen-
to econômico e localizados em 
pontos centrais da cidade. Segun-
do o presidente da ABIH-RN, Ha-
bib Chalita Júnior, o aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante será o 
maior motivador da construção 
desses hotéis urbanos.

“Estamos mais próximos de 
todas as partes do mundo. Com 
esse aeroporto, a quantidade de 
empresas e escritórios que virá 
para cá não dá para contabilizar”, 
acredita. Ele diz, porém, que a 
ocupação dos resorts da Via Cos-

teira não deve cair. Na opinião de 
Chalita, os hotéis urbanos serão 
um novo fi lão de mercado e os 
turistas continuarão vindo a Na-
tal para apreciar as belezas natu-
rais.  

Mas se Natal já tem a maior 
quantidade de leitos do Nordes-
te, terá demanda para quase 30 
mil apartamentos? Habib Chalita 
acredita que sim. Principalmente 
em função da Copa do Mundo de 
2014, que segundo ele está garan-
tida em Natal. “Tenho boas infor-
mações de que a Copa vai acon-
tecer aqui sim. E até lá nós tere-
mos turistas para todos esses lei-
tos”, afi rmou. De acordo com ele, 
se a capital já tivesse pelo menos 
metade desses hotéis que serão 
construídos, todos teriam lotado 
no réveillon passado.

Da lista que se encontra na 
ABIH, quatro hotéis estão em 
construção, sete em fase de licen-
ciamento, um em fase de proje-
to e outro licenciado. Um dos que 
ainda está esperando liberação 
de documentos é o antigo Reis 
Magos, adquirido pelo grupo Ho-
téis Pernambuco S/A. A expecta-
tiva é que as obras comecem já 
no próximo mês no local. 

Segundo a ABIH, a rede Blue 
Tree Park, que já administrou 
o Hotel Pirâmide, irá construir 
dois estabelecimentos em Pon-
ta Negra, de nome Funchal e Na-
tal Green Sea. A construtora po-
tiguar Delphi também irá er-

guer dois empreendimentos: um 
em Ponta Negra (Comfort) e ou-
tro no Tirol, o Park Inn Sleep, em 
parceria com a Atlântica. Há ain-
da o Majestic, do grupo Best Wes-
tern, um hotel da rede Ibis, o Pon-

ta Negra Bay do empresário Mil-
son dos Anjos, o Tambaqui de um 
grupo cearense, o Aquaria, a re-
cuperação do Hotel Reis Magos, 
a construção de um ainda sem 
nome próximo ao Midway Mall e 

a conclusão do hotel da BRA, em-
bargado há anos na Via Costeira. 
Além dos novos estabelecimen-
tos, a ABIH também confi rma a 
ampliação do Natal Mar Hotel.

Habib Chalita conta que teve 

acesso a apenas dois dos 12 pro-
jetos de hotéis. O Majestic, do 
grupo Best Western, terá 160 uni-
dades e já se associou à ABIH. O 
Tambaqui será construído com 
cerca de 200 apartamentos. 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O presidente da ABIH-RN 
acredita que a Copa do Mundo 
de 2014 não é o único motivo da 
vinda de grandes grupos de ho-
téis para a capital potiguar. Na 
visão dele, o potencial turísti-
co da cidade é o maior respon-
sável pela atração de novos in-
vestimentos. “Nossa economia 
gira em torno do turismo e te-
mos uma facilidade muito gran-
de de vender a cidade. O que nos 
falta é vontade política de divul-
gar o destino”, comenta.

Mas Chalita não deixa de 
ressaltar o impulso que um 
evento como o mundial dará 
para a capital potiguar. “O even-
to nos deixará um legado imen-
so. Teremos o desenvolvimen-
to que teríamos em 20 anos em 
apenas três”, acredita. Entretan-
to, os investimentos em hote-
laria só atingirão seu objetivo 
caso haja uma mudança drás-
tica na realidade das praias ur-
banas natalenses, notadamente 
Ponta Negra, Praia do Meio e Via 
Costeira. 

Segundo o presidente da 
ABIH-RN, bastava que o poder 
público melhorasse iluminação, 
investisse em segurança e lim-
peza dessas praias para que o 
turista passasse a enxergá-las de 
outra maneira. “São três praias 

âncoras que estão abandona-
das pelo poder público. Se tivés-
semos uma divulgação maior e 
zelo por esses que são bens do 
turista, a realidade seria outra”, 
defende.

A construção dos leitos deve 
gerar impactos incomensurá-
veis para a cidade. Desde a ge-
ração de emprego e renda até a 
criação de novos nichos de mer-
cado, divulgação da capital nos 
quatro cantos do país até incre-
mento no faturamento do co-

mércio e restaurantes. Só para 
se ter uma ideia do quanto a ati-
vidade turística irá movimen-
tar, Chalita usa um dado forne-
cido esta semana pela operado-
ra CVC: foram R$ 5 milhões so-
mente em impostos pagos ao 
executivo municipal em 2010. 
A operadora vendeu 576 mil di-
árias ao longo do ano passado.

“Precisamos que o poder pú-
blico dê contrapartida a isso 
que é deixado na cidade pelo tu-
rismo”, concluiu.

 ▶  Chalita: “Nossa economia gira em torno do turismo.”

IVANIZIO RAMOS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

COPA DO MUNDO NÃO É ÚNICA 
RAZÃO PARA VINDA DE HOTÉIS

NOVOS PROJETOS

Fonte: ABIH-RN
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Na segunda investida da polí-
cia, com a colaboração fundamen-
tal do receptador preso em Lajes, 
a PM se uniu à Deicor, saiu da re-
gião Central e seguiu para Carnaú-
ba dos Dantas, no Seridó. 

E a viagem de 127 quilôme-
tros entre um município e outro 
valeu a pena. Lá, estocadas dentro 
de dois paióis, camufl ados dentro 
de uma residência, foram encon-
tradas as 22 caixas de explosivos. 
Cada uma com 25 quilos de ma-
terial explosivo, ou seja, mais de 
meia tonelada de bombas. 

Na residência, também foram 
encontrados uma vastidão de es-
poletas, detonadores e fi os condu-
tores com as cores verde e laranja. 
Por fi m, quatro pessoas foram deti-
das e também conduzidas a Natal. 
Não houve reação. E também não 
foi possível confi rmar se todos fo-
ram autuados em fl agrante pela de-
legada Sheila Freitas, titular da Dei-
cor. Como os mesmos permane-
ciam em diligências no momento 
em que esta edição foi fechada, os 
nomes dos acusados não foram re-

velados pela polícia. Mesmo assim, 
todos os envolvidos serão investi-
gados como possíveis integrantes e 
colaboradores da quadrilha.  

Para se ter uma ideia do vo-
lume de explosivos e materiais 
apreendidos, o comando da Po-
lícia Militar enviou para Carnaú-
ba dos Dantas três caminhonetes 
para poder transportar a carga até 

a capital. Tudo o que foi recolhido 
será periciado e depois enviado ao 
Exército, que detém o controle de 
explosivos no país.

Apesar de ter tomado conhe-
cimento das apreensões, e da apa-
rição dos explosivos, a Polícia Fe-
deral afi rmou que não colaborou 
com as operações realizadas em 
Lajes e Carnaúba dos Dantas.   

GRAÇAS A DENÚNCIAS anônimas de 
um morador, preocupado com um 
indivíduo que andava armado e es-
taria ameaçando algumas pesso-
as de morte, a Polícia Militar con-
seguiu encontrar o que faltava para 
dar um basta às explosões que vi-
nham ocorrendo com freqüên-
cia no interior do estado. No fi nal 
da manhã de ontem, por pura sor-
te, os policiais conseguiram apre-
ender 31 bananas de dinamite no 
município de Lajes, na região Cen-
tral potiguar. E não foi apenas isso. 
Teve mais. Poucas horas depois, já 
na cidade de Carnaúba dos Dantas, 
no Seridó, os militares descobri-
ram mais 22 caixas contendo mais 
de 550 quilos do explosivo, ou seja, 
mais de meia tonelada de bombas. 

Todo o material, segundo a po-
lícia, certamente seria usado para 
continuar com a onda de deto-
nações e arrombamentos que vi-
nham ocorrendo com freqüência 

contra agências bancárias e caixas 
eletrônicos. “Agora cabe à Polícia 
Civil investigar. Mas acreditamos 
que os explosivos pertenciam ao 
bando que foi desarticulado no iní-
cio da semana”, declarou o coronel 
Francisco Araújo Silva, comandan-
te geral da Polícia Militar, se referin-
do à Operação Cash, defl agrada no 
último fi nal de semana em Goiani-
nha – e que levou para a cadeia boa 
parte dos acusados de pertence-
rem à ‘quadrilha da dinamite’. 

Naquela ocasião, vale recor-
dar, dois bandidos morreram em 
confronto com a polícia e seis fo-
ram parar atrás das grades. En-
tre os mortos estava Sueldo Lopes 
Guimarães, mais conhecido como 
Véio. Ele, que nasceu em Apodi, e 
já foi goleiro do time do Potiguar 
de Mossoró, era remanescente da 
extinta quadrilha de Valdetário 
Carneiro, que morreu em confron-
to com a polícia no dia 10 de de-
zembro de 2003, em Lucrécia. 

Para explicar como ocorreram 
as operações que culminaram na 

apreensão dos explosivos, o co-
mando da PM afi rmou que uma 
coletiva será concedida à impren-
sa na manhã de hoje, provavel-
mente às 9h30, no Quartel Geral 
da PM, no Tirol. 

Porém, o NOVO JORNAL con-
seguiu obter detalhes de como a 
polícia chegou às bombas. Na pri-
meira apreensão, não custa repe-
tir, os militares descobriram as di-
namites num lance de muita sor-
te. Segundo o tenente Renê Pe-
reira, comandante do 2º Pelotão 
de Lajes, um morador ligou para 
o destacamento se queixando de 
um indivíduo identifi cado como 
Heronides Roberto Soares, que es-
taria perambulando pelas ruas ar-
mado. De imediato, ainda de acor-
do com o ofi cial, a viatura da cida-
de partiu em busca do suposto cri-
minoso. Bingo! 

O acusado estava em casa, 
mas não estava armado. No entan-
to, dentro de um quartinho escu-
ro, os policiais se depararam com 
algo muito mais interessante. Lá 

estava toda a carga de explosivos. 
Além das 31 bananas de dina-

mite da marca Dinapex, fabricada 
no Rio Grande do Sul, também fo-
ram achados mais de 100 espoletas, 
200 metros de fi os usados como 
condutores dos detonadores, um 
gorro da PM e munições intactas 
de pistola 9 milímetros (de uso ex-
clusivo do Exército) e de espingarda 
calibre 22. E detalhe: Heronides não 
tinha nota fi scal de nada. “O que 
nos chamou a atenção, além das 
bananas de dinamite, que sincera-
mente não esperávamos encontrar, 
foi a tranquilidade do acusado”, co-
mentou o tenente Renê, que parti-
cipou pessoalmente da revista na 
casa de Heronides e da apreensão 
dos explosivos. 

Autuado em fl agrante, o acu-
sado foi conduzido à Divisão Es-
pecializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado 
(Deicor), em Natal, onde são con-
duzidas as investigações que apu-
ram a atuação da quadrilha da di-
namite no Rio Grande do Norte. 

O COMÉRCIO ILEGAL de entorpe-
centes na capital potiguar sofreu 
uma baixa considerável. Para os 
trafi cantes que pretendiam fa-
turar com a venda de pedras de 
crack neste período que antece-
de ao carnaval, são menos 161 
quilos da droga circulando pelas 
ruas. Exatamente isso: 161 qui-
los de crack, que depois de co-
mercializados, poderiam render 
quase R$ 5 milhões. Um prejuízo 
danado para os bandidos. Toda a 
droga foi encontrada por agen-
tes da Polícia Federal dentro de 
um hotel localizado na orla ma-
rítima de Ponta Negra. Segun-
do a PF, esta foi a maior apreen-
são de crack já realizada no Rio 
Grande do Norte. 

Em fl agrante, e sem reagir à 
prisão, foram detidos o goiano 
Fábio Júnior Correia de Souza, de 
27 anos, que se diz comerciante, 
e o matogrossense Osnésio Pe-
reira, de 45, que afi rmou ser mo-
torista. A droga, segundo os acu-
sados, foi trazida de Mato Grosso 
e seria toda ela vendida em Na-
tal. No momento da apreensão, 
os 161 quilos estavam escondi-
dos na carroceria de uma cami-
nhonete F.250 de cor prata, que 
estava estacionada na garagem 
de um dos apartamentos do ho-
tel. Ambos disseram aos agentes 
que esta foi a primeira vez que 
estiveram em Natal. 

Segundo informações da PF, 
o que levantou a suspeita foi o 
fato dos acusados terem chega-
do no hotel na noite anterior, ou 
seja, na terça-feira, em um veícu-
lo luxuoso. E mais: tinham a apa-
rência de terem percorrido gran-
de distância até chegar a capital, 
pois a caminhonete estava mui-

to suja de lama. E pior: os dois 
permaneceram o tempo inteiro 
trancados no apartamento. Não 
foram, às piscinas, ao bar, e nem 
desceram para fazer refeições. O 
serviço de quarto só foi aciona-
do por telefone. Como o geren-
te desconfi ou do comportamen-
to, ele acionou a PF, que passou a 
monitorar os visitantes. 

O passo seguinte foi chegar 
ao hotel e fazer a abordagem. 
Em seguida, depois de levantar 
a fi cha dos hospedes, os agentes 
descobriram que Osnésio Pereira 
já havia cumprido pena por trá-
fi co de drogas na cidade de Pei-
xoto Azevedo/MT, sendo liberta-
do em 2008. Diante da informa-
ção, os dois fi caram nervosos e 
entraram em contradição duran-
te as entrevistas. E quando ques-
tionados sobre a procedência da 
luxuosa caminhonete, ambos su-
aram frio. Por fi m, com as buscas 
concentradas no veículo, os poli-
ciais enfi m conseguiram achar o 
que procuravam. 

Sobre a carroceria, escondi-
dos dentro de tonéis camufl ados 
com grãos de milho e sais mine-
rais – mistura para ração animal 
– foram descobertos os 161 qui-
los de crack. A droga estava ar-
mazenada em 150 tabletes. Com 
a descoberta do entorpecente, 
os dois acusados receberam voz 
de prisão e foram conduzidos às 
carceragens da PF, onde perma-
necem à disposição da Justiça.   

Antes, porém, Osnésio e Fá-
bio Júnior admitiram que não 
chegaram a fazer contatos com 
eventuais compradores para a 
droga. “Eles revelaram que pre-
tendiam iniciar as negociações 
somente na noite da quinta-feira. 

Durante a coletiva conce-
dida à imprensa na sede da Po-
lícia Federal, em Lagoa Nova, o 
superintendente Marcelo Mo-
sele explicou que a operação foi 
batizada de Alegoria, justamen-
te, em alusão ao carnaval. “Ini-
ciamos um trabalho investigati-
vo junto ao setor hoteleiro desde 
o dia 15 d janeiro. Nosso objetivo 
é exatamente este, o de reprimir 
a chegada de drogas destinadas 
a abastecer o feriadão de carna-
val, que já se aproxima”, disse ele.

Mesmo diante da volumo-
sa apreensão, o superintendente 
garantiu que as operações serão 
intensifi cadas ainda mais. “Não 
podemos descansar jamais”, 
enfatizou. 

Apesar de a Polícia Federal 
não revelar valores, a reportagem 
conversou com o delegado da Po-
lícia Civil Odilon Teodósio, titular 
da Delegacia Especializada em 
Narcóticos (Denarc). Segundo 
ele, com um quilo apenas de cra-
ck, os trafi cantes conseguem fa-
turar em média R$ 30 mil depois 
que o tablete é repartido em pe-
quenas pedras. Com este cálculo, 
ele previu que os 161 quilos apre-
endidos pela PF poderiam render 
aproximadamente R$ 4 milhões 
e 830 mil aos trafi cantes.

BOMBAS 
DESATIVADAS
/ INVESTIGAÇÃO /  PM APREENDE MAIS DE MEIA TONELADA DE EXPLOSIVOS EM DUAS 
CIDADES DO INTERIOR; MATERIAL PODE TER CONEXÃO COM A QUADRILHA DAS DINAMITES 

PRESO, ACUSADO ENTREGA 
COMPARSAS EM CARNAÚBA

DROGA 
ABASTECERIA 
NATAL NO 
CARNAVAL

Memória

Além de serem acusados de 
terem detonado terminais eletrônicos 
em oito cidades do interior potiguar 
(crimes ocorridos entre os meses 
de julho do ano passado e o fi nal de 
janeiro deste ano), os acusados que 
se encontram nas mãos da polícia 
também respondem por dezenas de 
explosões na Paraíba e Pernambuco. 
As investigações da polícia também 
levam a suspeitar que o bando 
também possa ter agido no Ceará 
e Maranhão. Todos os presos até o 
momento, no entanto, são potiguares. 

No Rio Grande do Norte, o 
último município a estremecer 
com as explosões causadas pela 
quadrilha da dinamite foi Monte das 
Gameleiras, na região do Trairí, no 
último dia 27. Antes disso, outras 
sete cidades já haviam sofrido com a 
audácia dos bandidos. As primeiras 
agências explodidas foram Umarizal 
e Martins, ambas no dia 19 de julho 
do ano passado. Depois vieram 
Lagoa Salgada (9/11/10), Extremoz 
(12/11/10), Bom Jesus (21/12/10), 
Vera Cruz (14/01/11) e Brejinho 
(20/01/11).

Os mesmos assaltantes também 
são acusados de terem saqueado 
um dos terminais eletrônicos que fi ca 
dentro da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern), fato 
registrado na tarde do dia 7 de agosto 
do ano passado.

 ▶ No município de Lajes, região Central, os policiais conseguiram apreender 31 bananas de dinamite 

 ▶ Droga apreendida renderia R$ 5 milhões aos trafi cantes

 ▶ Casa em Lajes onde a PM encontrou as dinamites

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: CEDIDAS / PM

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Polícia Federal 
aprende 161 quilos 
de crack em hotel

/ PONTA NEGRA /

 ▶  Fabio Junior Correia de Souza, um dos detidos na operação
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PRESTES A COMPLETAR um mês da 
determinação do juiz federal Mag-
nus Delgado, da 1ª Vara da Justiça 
Federal do Rio Grande do Norte, a 
operadora de celulares TIM apre-
sentou um plano de expansão da 
rede para melhorar o serviço no 
estado. A informação foi divulgada 
no início da noite de ontem pela 
Agência Nacional de Telecomuni-
cações (Anatel), em Brasília (DF). 

De acordo com informações 
da agência, a operadora de telefo-
nia móvel enviou representantes e 
técnicos para apresentar sua pro-
posta à gerência-regional da Ana-
tel no Rio Grande do Norte. Os de-
talhes do plano, no entanto, não 
foram divulgados pela Anatel em 
Brasília, nem se os planos aten-
dem à legislação de telecomunica-
ções. O gerente regional, Lívio Pei-
xoto, não pôde falar sobre o assun-
to nem atendeu as ligações. 

O anúncio do cumprimento 
da determinação judicial foi fei-
to no mesmo dia em que os usu-
ários utilizaram as redes sociais 
da internet para despejar sua fú-
ria no serviço oferecido pela ope-
radora. Os motivos da insatisfação 
dos clientes da TIM são vários. Os 
mais comuns dizem respeito à fal-
ta de sinal, rede ocupada, ligações 
caindo o tempo todo, cobranças 
indevidas, corte de linhas, proce-
dimentos solicitados e não execu-
tados e falta de atenção (e resolu-
ção) no Serviço de Atendimento 
ao Consumidor (SAC).

No Twitter, uma das que se 
considera “vítimas da TIM” é a 
universitária Hercília Borges. Ela 
não apenas aderiu à manifesta-
ção virtual. Diz ter carteira VIP. Há 
um ano, desde que comprou um 
telefone modelo Blackberry, Her-
cília aderiu a um plano da TIM 
que previa internet de graça por 
seis meses e R$ 49,00 fi xos depois 
desse prazo. Ledo engano. As con-

tas chegaram cada vez mais caras, 
atingindo a cifra de R$ 3,5 mil. 

“Decidi não pagar. Após várias 
tentativas no SAC, em que che-
guei a passar 50 minutos no tele-
fone, consegui reduzir o valor para 
R$ 120,00, mas ainda acho injusto. 
Não gastei tudo isso e entrei na jus-
tiça. Levei todos os protocolos das 
ligações e acionei o advogado do 
meu pai”, comentou a estudante.

Os problemas da cliente insa-
tisfeita da TIM não se limitam ao 
contato com o Call Center ou à co-
brança indevida de valores. “É co-
mum cair a ligação no meio das 
conversas que duram mais do que 
dez minutos. Hoje você foi a pri-
meira pessoa com quem estou fa-
lando e a ligação não cortou”, dis-
se, referindo-se ao repórter, que a 
entrevistou por telefone. “Aparen-
temente, depois da decisão judi-
cial, a rede só piora”.

Até 14 de fevereiro, a TIM con-

tinua proibida de comercializar 
chips, habilitar novas linhas e re-
alizar portabilidade numérica. A 
proibição foi uma determinação 
da Justiça Federal do Rio Gran-
de do Norte, emitida no dia 14 de 
janeiro pelo juiz federal Magnus 
Delgado. A TIM Nordeste recorreu 
à justiça três vezes e o Tribunal Re-
gional Federal da 5ª Região, no Re-
cife (PE) negou todas as liminares. 
Estendeu a decisão aos revende-
dores terceirizados e franqueados, 
incluindo, por exemplo, cigarrei-
ras, quiosques e bancas de revista. 
A determinação anterior era váli-
da apenas à rede própria de lojas.

Segundo a Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel), 
a TIM opera no RN acima da ca-
pacidade permitida. São comuns 
bloqueios e quedas de chamada 
em várias cidades do Rio Grande 
do Norte. Em Natal, Florânia, Luis 
Gomes, Janduís, Patu, Upanema, 

Lagoa Nova, Serra Negra do Norte 
e Jardim de Piranhas o problema 
é mais grave, conforme informou, 
um mês atrás, o gerente regional 
da Anatel no RN, Lívio Peixoto.

Confi rmando a decisão do juiz 
Magnus Delgado, no dia 20 de ja-
neiro, o desembargador federal 
Manuel Maia, do TRF5, indeferiu 
agravo de instrumento feito pela 
TIM, que pedia a suspensão da de-
cisão emitida pela justiça federal 
do RN. Quatro dias depois, nova 
investida: o juiz federal Hallison 
Rêgo Bezerra negou o pedido de li-
minar solicitando o retorno da co-
mercialização de novas linhas. O 
magistrado considerou como des-
cumprimento da ação judicial a 
venda de chips por empresas ter-
ceirizadas. No início de fevereiro, 
outra derrota da TIM. O desem-
bargador Marcelo Navarro, tam-
bém do TRF5, negou a Medida 
Cautelar Inominada da operadora.

A greve dos funcionários do 
Instituto Técnico-Científi co de Po-
lícia (Itep), que hoje chega ao seu 
quarto dia, está longe de acabar. 
Irredutível, o governo afi rma com 
veemência que não vai ceder às 
exigências do Sindicato dos Po-
liciais Civis e Servidores da Segu-
rança Público (Sinpol), ou seja, é 
contundente em dizer que só vai 
negociar a implementação do es-
tatuto da categoria se os emprega-
dos voltarem ao batente. Já os ser-
vidores, não deixam por menos. 
Só retornarão às atividades nor-
mais se o governo der garantias 
de que o Plano de Cargos, Carrei-
ras e Salários for discutido e envia-
do para apreciação na Assembleia 
Legislativa. Pronto. Impasse total. 

Ontem, para esquentar ain-
da mais os ânimos, o governo não 
conseguiu entrar em acordo com 
o sindicato e, pior que isso, não 
cumpriu a promessa de depositar 
na conta dos funcionários as gra-
tifi cações de janeiro, que foram 
suspensas após uma auditoria. Só 
que, independente do pagamento 
sair ou não – o que agora só deve 
acontecer no sábado – os servido-
res insistem em só acabar a para-
lisação se o estatuto enfi m sair do 
papel. 

“O governo não negocia com 
seguimentos isolados e não teme 
ameaças. Só discutiremos o esta-
tuto se os funcionários voltarem 
aos trabalhos”, declarou Paulo de 
Tarso, secretário-chefe da Casa Ci-
vil. “Não há o que discutir. Ou o 

governo senta conosco e formali-
za que vai analisar o estatuto, ou 
a greve vai continuar por tempo 
indeterminado”, respondeu Vilma 
Marinho, presidente do Sinpol. 

A entrevista com o secretá-
rio-chefe da Casa Civil aconteceu 
na manhã de ontem, oportunida-
de em que Paulo de Tarso infor-
mou à reportagem que havia aca-
bado de liberar o dinheiro para ser 
depositado na conta dos funcio-
nários do Itep. Na ocasião, expli-
cou que o montante não havia en-
trado na conta dos servidores por 
questões burocráticas. “O dinheiro 
vai ser pago e o estatuto, que nós 
consideramos vital para morali-
zar o Itep, será feito. Mas não as-
sim, de um dia para o outro. Por 
isso eu espero que a greve termine 
para podermos discutir o assunto. 
Em greve é que nós não podemos 
debater”, enfatizou. 

Diante da confi rmação do se-
cretário dando como certo que o 
dinheiro estaria à disposição para 
saque em questão de horas, o 
NOVO JORNAL procurou imedia-
tamente a presidente do sindica-
to. A reação foi tão rápida quanto. 
“Que história é essa? O pagamen-
to das gratifi cações é uma obriga-
ção. A greve vai continuar, pode 
escrever”, adiantou Vilma Mari-
nho. Dito e feito.

Já no fi nal da tarde, após en-
trevista coletiva com o diretor ge-
ral do órgão, o médico legista Na-
zareno de Deus, foi que a situação 
fi cou ainda mais grave. 

Os servidores do Instituto 
Técnico e Científi co de Polícia, 
que efetivamente trabalharam 
em regime de plantão 24 horas, 
só irão receber as gratifi cações de 
plantão neste sábado. A informa-
ção foi ofi cializada pelo governo, 
em nota enviada à imprensa. Dos 
523 servidores, 278 irão receber 
(perfazendo 53,15%) e vão ratear 
uma folha de R$ 501.973,49. Para 
os demais 245 servidores, o pa-

gamento será feito após conclu-
são da inspeção da folha de pa-
gamento pela Secretaria Estadu-
al de Administração e Recursos 
Humanos. 

Amanhã, portanto, recebem 
o pagamento de janeiro os mé-
dicos legistas, necrotomistas, au-
xiliares de necrotério, peritos cri-
minais, fotógrafos, telefonistas 
e motoristas. O diretor geral do 
Itep, Nazareno de Deus, concla-
mou os servidores do órgão que 
suspendam a greve iniciada na úl-
tima terça-feira para que a popu-
lação não fi que ainda mais preju-
dicada. No setor de expedição de 

carteiras de identidade, estão dei-
xando de ser atendidas cerca de 
300 pessoas por dia.

Nazareno de Deus explicou, 
também, durante a entrevista co-
letiva concedida no auditório da 
governadoria na tarde de ontem, 
que o governo suspendeu o pa-
gamento do pessoal do Itep por 
ter constatado que a folha ultra-
passou, somente com plantões, o 
valor de R$ 1 milhão em janeiro, 
considerado elevado para o qua-
dro de 523 servidores.

O diretor informou ainda que 
foi constatado que alguns servi-
dores incluídos no pagamento 

dos plantões não trabalham nes-
te regime e muitos que trabalham
no período diurno vinham rece-
bendo adicional noturno, o que
não é devido.

“O Governo está aberto à ne-
gociação e ao entendimento com
os servidores. Inclusive para en-
caminhar a proposta do estatuto
dos servidores que será discutido
pelo Gabinete Civil, Secretaria de
Administração, Secretaria de Se-
gurança, funcionários e o sindica-
to da categoria”, informou, acres-
centando ainda que o estatuto
deverá ser também votado na As-
sembleia Legislativa.

POR UM FIO 
/ TIM /  A TRÊS DIAS DO FIM DO PRAZO, 
OPERADORA APRESENTA PLANO 
DE EXPANSÃO DA REDE E CUMPRE 
DETERMINAÇÃO JUDICIAL

Em cobertura, a TIM é a 
maior operadora de telefonia 
móvel no Rio Grande do Nor-
te. Detém 37,35% de partici-
pação no mercado. Com base 
no levantamento nas torres 
da TIM, e nas reclamações dos 
usuários, a Anatel identifi cou 
que a operadora tinha um nú-
mero de aparelhos superior ao 
número de canais ofertados na 
rede. Ou seja, havia mais celu-
lares habilitados do que tecno-
logia para fazê-los funcionar.

A proibição se estende aos 
3,9 mil pontos de venda. Caso 
descumpra, a TIM pagará uma 
multa de R$ 100 mil para cada 
nova linha habilitada, que será 
revertida para o Fundo Estadu-

al de Defesa do Consumidor. Na 
prática, porém, o que se viu no 
comércio natalense nas últimas 
semanas foi a venda de chips da 
TIM, contrariando a determina-
ção do juiz. Os clientes, no en-
tanto, fi caram sem poder habili-
tar suas linhas. Literalmente, não 
puderam fazer ligações.

A Anatel informou, através 
de assessoria de imprensa, que 
não é possível precisar quantas 
linhas novas foram habilitadas 
em janeiro, especifi camente en-
tre o dia 14 e hoje, ou seja, duran-
te o período em que vigora a de-
cisão judicial. Apenas em mea-
dos de fevereiro os dados serão 
consolidados no sistema e dis-
ponibilizados no site da Agência. 
Sabe-se, no entanto, que a TIM 
tinha, até dezembro, 1.221.547 li-
nhas habilitadas no Rio Grande 
do Norte: 144.195 do pós-pago e 
1.077.352 no sistema pré-pago.

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a operadora não deu qual-
quer esclarecimento aos fran-
queados e se limitou a pronun-
ciar uma breve resposta ofi cial, 
provavelmente resposta-padrão 
para a imprensa: “A Tim reitera 
seu compromisso com o cum-
primento da determinação da 
Justiça Federal do Rio Grande 
do Norte”. Nada se fala, portan-
to, sobre a entrega do Plano de 
Expansão para o cumprimento 
da determinação da Justiça Fe-
deral. Fica, dessa forma, por um 
fi o tênue que separa a insatisfa-
ção dos usuários e a obrigação 
de melhor atendê-los.

SÉRGIO HENRIQUE SANTOS
DO NOVO JORNAL

MAIS CELULARES 
HABILITADOS DO 
QUE TECNOLOGIA

GRATIFICAÇÕES 
SOMENTE NO  
SÁBADO

R$ 100 mil

É o valor da multa que a 
operadora terá de pagar 
se desobedecer à Justiça

 ▶ Cumprindo decisão judicial, a TIM apresentou plano de expansão da rede para melhorar o serviço no Rio Grande do Norte

 ▶ Nazareno de Deus, diretor geral do ITEP, pede retorno ao trabalho, mas presidente do SINPOL, Vilma Marinho, condiciona acordo à implementação de estatuto

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

Greve entra no quarto dia sem solução
/ ITEP /

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Apesar de ambos os 
órgão responsáveis pela 
fi scalização das estradas 
do RN estarem defi citários 
no número de bafômetros, 
os números do último ano 
revelam elevada estatística 
na quantidade de testes 
realizados.

Só a PRF, com 70% dos 
bafômetros inoperantes, 
realizou 40.704 testes no 
ano passado. Desse total, 
2.206 inspeções apontaram 
para uso de álcool além do 
permitido. Os motoristas 
foram autuados em razão 
da faixa registrada (de 0,03 
miligramas por litro de ar a 
0,29). Já 678 condutores de 
veículos, excederam a casa 
do 0,30 miligramas e foram 
apreendidos, respondendo 
por crime de trânsito. 

Em ambos os casos 
a infração é gravíssima a 
acarreta a perda de sete 
pontos na carteira. No caso 
de prisão, o condutor de 
veículo deve pagar fi ança – 
arbitrada pelo delegado. A 
Polícia Rodoviária Estadual, 
que não revelou o número 
de testes, informou que 578 
autuações foram feitas no 
ano passado por embriaguez; 
318 através de bafômetro e 
260 por constatação de testes 
de aptidão.

A TRÊS SEMANAS do carnaval, as poli-
ciais que fi scalizam as rodovias que 
cruzam o Rio Grande do Norte ad-
mitem défi cit no número de bafô-
metros para medir o teor alcoólico 
dos condutores de  veículo. No mo-
mento há 157 aparelhos inoperan-
tes porque não foram submetidos à 
aferição anual, obrigatória pela Lei 
nº 9.503/97. A situação é mais crí-
tica na Polícia Rodoviária Estadual 
(PRE), onde 134 equipamentos es-
tão à espera dos testes corretivos 
para voltarem à circulação.

Desde o ano passado, estima 
o coronel Francisco Canindé de 
Araújo, comandante da PRE, há 122 
bafômetros velhos e mais 12 novos 
estacionados em razão da falta de 
aferição – procedimento que ava-
lia o grau de precisão do aparelho. 
A lentidão, explicou o comandante, 
foi em virtude de o estado ter pro-
telado a licitação para escolha da 
empresa responsável pela realiza-
ção dos testes nos bafômetros. O 
quadro recrudesceu no ano passa-
do, quando a crise fi nanceira da ad-
ministração estadual adiou ainda 
mais a solução do caso. 

Embora tenha se negado a 
afi rmar quantos aparelhos exata-
mente dispõe o estado, Araújo dis-
se que o número de bafômetros 
inoperantes atualmente é bem su-
perior aos que estão sendo utiliza-
dos nas rondas e blitzes das rodo-
vias estaduais. Mesmo com o défi -
cit existente atualmente, contudo, 
ele espera operações tranquilas no 
período de carnaval.

Isso, todavia, só será possível se 
o Detran tiver enviado os aparelhos 
aos testes de aferição em tempo 
hábil. Depois disso ainda há um en-
trave:  nos testes são utilizadas so-

luções químicas específi cas. Se as 
composições não tiverem em falta, 
os exames duram no máximo dois 
dias para cada grupo de 20 bafôme-
tros. Do contrário, o prazo se esten-
de por tempo indefi nido até a libe-
ração dos aparelhos. 

Na Policia Rodoviária Federal 
(PRF), o défi cit de aparelhos para 
medição de teor alcoólico repre-
senta aproximadamente 70% da 
quantidade disponível: são 23 de 
33 aparelhos dependendo dos tes-
tes de aferição para voltar a fun-
cionar normalmente. Com 10 ba-
fômetros aptos ao funcionamen-

to, as difi culdades se ampliam.
E se expandem, no caso da 

PRF, porque há outro agravan-
te: faltam recursos humanos. De 
acordo com o inspetor Everaldo 
Morais, a polícia dispõe de 210 ho-
mens para tocar toda a estrutura 
da PRF no estado. O resultado des-
se outro quadro defi citário é pre-
juízo às fi scalizações no trânsito.

Os problemas estruturais re-
fl etem na fi scalização das estra-
das. Há no total oito postos da Po-
lícia Rodoviária Federal. Com a 
média de 10 bafômetros funcio-
nando, dá apenas um por unida-

de fi xa; e dois disponíveis para re-
serva e as rotinas de fi scalizações 
móveis (rondas e blitzes). Quan-
to ao efetivo, fi ca na faixa máxima 
de três homens por posto da PRF, 
“quando precisamos no mínimo 
de cinco”, informou Morais, sem 
conseguir precisar de quantos ho-
mens exatamente a PRF precisa.

             
REGULARIZAÇÃO 

A Polícia Rodoviária Federal 
deve ser a primeira a conseguir a 
regularização de seus bafômetros 
antes do carnaval. A meta deve ser 
atingida em tempo hábil em virtu-

de de a PRF encaminhar seus apa-
relhos para o Instituto de Pesos e 
Medidas (IPEM) já nos próximos 
dias para a realização dos testes 
necessários.

Já a Polícia Rodoviária Esta-
dual espera ainda por uma plani-
lha de custas antes de enviar os 
134 aparelhos à empresa fabri-
cante dos bafômetros, cujo nome 
o coordenador administrativo do 
Detran, João Henrique Maia, não 
soube informar. A estimativa de 
custos deve fi car em R$ 70 mil. Já 
a Polícia Rodoviária Federal espe-
ra gastar R$ 14.950,00.

O ORÇAMENTO PREVISTO para o car-
naval de Natal, que no início do 
ano girou em torno de R$ 5 mi-
lhões, caiu para R$ 2,2 milhões, a 
mesma quantia investida no ano 
passado na realização da folia de 
Momo. A Fundação Capitania das 
Artes (Funcarte), órgão gestor da 
cultura do município, alega que a 
difi culdade de encontrar apoio na 
iniciativa privada e os ajustes fei-
tos nas contas públicas exigiram a 
redução nos gastos. 

 “Eu entreguei uma planilha de 
custos com o orçamento de R$ 5 
milhões à prefeitura. Mas as de-
mandas do poder público diminu-
íram os recursos”, justifi cou Rodri-
gues Neto, presidente da Funcarte.   
No orçamento estão inclusos a es-
trutura da festa, investimento nas 
escolas de samba, pagamento de 
bandas, agremiações, bailes e blo-
cos carnavalescos. 

O carnaval começará dia 3 de 
março com o tradicional baile de 
máscaras, quando serão coroados o 
Rei Momo e a Rainha.  A folia total-
mente bancada pela Prefeitura do 
Natal, sem apoio da iniciativa pri-
vada, será movimentada por artis-
tas locais. O encerramento no dia 
9 de março, quarta-feira de cinzas, 
será com o desfi le do Bloco Baiacu 
na Vara na Praia da Redinha.

“Até agora não conseguimos 
um patrocínio sequer. Já procura-
mos diversas empresas e até ago-
ra não recebemos nenhuma res-
posta positiva”, reclama Rodrigues 
Neto. Ele afi rma que a iniciativa 
privada não acredita no carnaval 
de Natal, ao contrário do período 
natalino, festividade bancada com 
80% de incentivos particulares.

Os recursos disponibilizados 
serão aplicados em dois pólos: Re-
dinha e Ribeira/Rocas. A Praia da 
Redinha concentrará as festas en-
volvendo blocos e troças carna-

valescas, além do palco montado 
com mais de 59 atrações ao lon-
go dos cinco dias de festa. Já a Ri-
beira continuará com os tradicio-
nais desfi les das escolas de samba 
e grupos de índios. 

Mesmo depois que o governo 
estadual anunciou na terça-feira 
passada o cancelamento de repas-
ses fi nanceiros para os municípios 
realizarem o carnaval, em razão da 
crise fi nanceira, o  diretor da Fun-
carte disse que, ainda assim, pre-
tende se reunir com a governado-
ra Rosalba Ciarlini, acompanhado 
dos diretores da Associação das 
Escolas de Samba e Tribos de Ín-
dio de Natal (Aestin), para apoio 
ao carnaval de Natal.

“A governadora prometeu apoio 
durante a campanha. Vamos dia-
logar e pedir a liberação de ver-
bas para os desfi les das escolas de 
samba”, informou. Com os recur-
sos anunciados, a Funcarte vai dis-
ponibilizar R$ 20 mil às agremia-
ções para a compra de material de 
carros alegóricos e fantasias. “Que-
remos resgatar o carnaval que já foi 
considerado um dos melhores do 

Brasil”, afi rmou.
O aperto no cinto do orça-

mento para o carnaval deste ano 
afetou até a tradicional fi gura do 
Rei Momo. No regulamento para 
escolha de um novo reinado em 
2011, que também inclui a Rai-
nha do Carnaval, fi cou estabele-
cido o critério que o candidato à 
vaga terá de pesar mais de 80 qui-
los. Até ano passado, o peso míni-
mo era 100 quilos. 

Segundo a Funcarte, o objeti-
vo é acabar com o estigma da obe-
sidade que permeia o posto. O Rei 
Momo, deste modo, pode até ser 
uma pessoa mais magra, além de 
extrovertida, engraçada, comuni-
cativa, qualidades exigidas para o 
reinado. As inscrições para o Rei e 
Rainha do Carnaval 2011 serão re-
alizadas entre os dias 11 e 14 de fe-
vereiro. O concurso será realiza-
do no Baile da Saudade, no Largo 
Dom Bosco, no dia 18 de feverei-
ro. O período do reinado de momo 
terá vigência da data da eleição do 
rei e da rainha do carnaval de 2011 
até a data da eleição do rei e da rai-
nha do ano seguinte. 

BAFÔMETROS DE MENOS
/ FISCALIZAÇÃO /  A TRÊS SEMANAS DO CARNAVAL, NÚMERO DE EQUIPAMENTO INOPERANTES NO ESTADO É SUPERIOR AOS QUE FUNCIONAM

NÚMEROS

157 bafômetros estão 
inoperantes

134 são da Polícia 
Rodoviária Estadual

23 são da PRF

R$ 85 mil é o 
valor aproximado que deve ser 
gasto nos testes de aferição de 
todos os aparelhos

2.784 condutores de 
veículos foram autuados ano 
passado por embriagues

MESMO COM 
DÉFICIT, NÚMERO 
DE TESTES É 
ELEVADO

 ▶ Só a PRF realizou 40.704 testes de bafômetros no ano passado

 ▶ Rodrigues Neto, presidente da Funcarte: ajustes nas contas públicas

IVANÍZIO RAMOS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

Funcarte reduz gastos 
com o carnaval

/ NATAL /
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| ESPETÁCULO | ARTISTA GAÚCHO DÁ SHOW DE RUA TOCANDO MAIS DE 20 INSTRUMENTOS E INTERAGINDO COM O PÚBLICO

O Vencedor – 14 anos. Cinemark: 14h15 

– 16h45 – 19h45 – 22h20 (LEG). Movie-

com: 14h40 – 17h00 – 19h20 – 21h40 

(LEG).

Santuário 3D – 12 anos. Cinemark: 

13h35 – 16h00 (DUB) 18h25 – 20h50 

(LEG). Moviecom: 14h50 – 17h10 (DUB) 

19h30 – 21h50 (LEG).

As Viagens de Gulliver – Livre - Cine-

mark: 17h25 – 21h55 –(DUB). Movie-

com: 21h25 (DUB).

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

De Pernas Pro Ar – 14 anos - Cinemark: 

17h35. Moviecom: 19h40 – 21h45 (NAC).

Enrolados – Livre – Cinemark:12h50 

– 15h00 -19h35. Moviecom: 17h05 – 

19h15 (DUB).

O Turista – 12 anos – Cinemark: 13h50 

– 16h15 – 18h40 – 21h10 (LEG). Movie-

com: 15h30 – 17h40 – 19h50 – 22h00 

(LEG).

As Aventuras de Sammy – Livre. Mo-

viecom: 15h10 (DUB).

Cisne Negro – 16 anos. Cinemark: 

14h05 – 16h30 – 18h55 – 21h20 (LEG). 

Moviecom: 14h35 – 16h50 – 19h10 – 

21h30 (LEG).

Caça às Bruxas – 14 anos - Cinemark: 

14h50 – 17h10 – 19h25 – 21h40 (LEG) 

Moviecom: 15h10 – 17h20 – 19h25 – 

21h30 (LEG).

Zé Colméia - O Filme - Livre - Cinema-

rk: 13h30 – 15h35. Moviecom: 14h25 

– 16h10 – 17h55 (DUB).
A banda The Frois lança CD no 
Maranello Bistrô e conta com as 
participações dos DJs Gunner e 
Múcio NT. Horário: 23h às 5h. Em 
Ponta Negra.

Kaká Veloso e Luna Hesse em 
show acústico no Projeto Praia 
Musical. Início: 21h. Local: praça 
de alimentação do Praia Shopping

No Rastapé, em Ponta Negra, 
a noite conta com os embalos 
de Alvimar Farias, Jair e Forró 
Melado, Dussete e Moacir do 
Repente. Início: 22h. 

O HOMEM

UMA PARAFERNÁLIA DE sonoridades. 
Chocalhos, apitos, buzinas, pratos, 
bumbo, sanfona, entre outros. São 
mais de 21 instrumentos tocados 
ao mesmo tempo, e que, tempe-
rados com uma pitada de teatro e 
circo, formam o espetáculo de rua 
intitulado “Homem Banda”, mani-
festação artística do gaúcho Mau-
ro Bruzza, que pelas praças mun-
do afora apresenta para os mais di-
ferentes públicos, o divertido per-
sonagem Maurolauropaulo. Em 
Natal, o artista de rua se apresenta 
nesta sexta-feira, às 20h, gratuita-
mente no Buraco da Catita.

BANDA
Aos doze anos Mario inventa-

va, com sobras de material utiliza-
do por seu pai, que exercia ofício 
de carpinteiro, instrumentos mu-
sicais artesanais. Quando comple-
tou 16, dominando bateria e vio-
lão, passou a compor trilhas sono-
ras para grupos de teatro de sua ci-
dade natal, Dom Pedrito, interior 
do Rio Grande do Sul.

A cada passo um novo som. 
Chega à cidade Maurolauropinto. 
Um músico inventor que harmo-
niosamente mistura ritmos popu-
lares que fazem contagiar toda a 
plateia. Defi nido como acústico, ir-
reverente e excêntrico, o persona-
gem de Mauro Bruzza, compõe so-
zinho a banda de um homem só.

A ideia de unir os instrumen-
tos em um só corpo surgiu ainda 
na juventude, quando em viagem 
a Salvador, teve acesso a apresen-
tação de um artista de rua ale-
mão, que se exibia gratuitamen-
te em espaços públicos da capital 
soteropolitana. 

Bruzza conta que a imagem 
daquele show permaneceu duran-
te muito tempo em sua cabeça, 
mas que somente em 2001, veio a 
se consolidar. “Eu achava que era 
impossível fazer tudo aquilo, mas 
com o passar do tempo e as expe-
riências adquiridas, formei a mi-
nha própria banda. Eu, sozinho, o 
“Homem Banda”, comentou.

Hoje, equipado com sua pa-
rafernália, sai andando pelas ruas 

com apresentações sem um rotei-
ro fi xo.  Fazendo uso de inúmeras 
brincadeiras, o script da peça tea-
tral vai sendo exibido. 

O show tem aproximadamen-
te quarenta minutos - tempo que 
pode variar de acordo com a res-
posta da platéia. Nele o protago-
nista em “crise de personalidade” 
conta com a ajuda de todos os ex-
pectadores, interagindo e cobran-
do a participação. Ao toque da 
sanfona, todos são convocados a 
acompanhar nas palmas o ritmo 
de cada canção.

Os versos lúdicos, de autoria 
do próprio Mariao Bruzza, são o 
ingrediente essencial para desper-
tar a curiosidade de todos os tran-
seuntes. Segundo ele mesmo con-
ta, a história de Maurolauropaulo 
tem uma única inspiração. O per-
sonagem veio de uma associação 
comum: a difi culdade brasileira 
que muitos brasileiros enfrentam 
dia-a-dia. “Falo da crise fi nanceira 
durante o show. Mas no fi nal pas-
so o meu chapéu”, comentou.

Junto com a atriz Mariana Fer-
reira, Mauro Bruzza formou em 
2008 a Cia.Um Pé de Dois. Com-
pania que mistura teatro, mú-
sica dança e circo e já rodou o 
mundo, tendo passado por ex-
pedições em países europeus e 
latino-americanos. 

Em 2011, o projeto de Bruzza 
“Para quem vim ver verão” preten-
de cruzar cidades do nordeste bra-
sileiro, desbravando comunidades 
desde o sertão, até o litoral. Segun-
do conta, somente no mês de ja-
neiro deste ano o projeto de rua já 
percorreu doze cidades, com a re-
alização de 16 espetáculos ao ar li-
vre. A dupla apresenta os espetácu-
los de rua “Ao Divagar Se Vai Lon-
ge e de Bicicleta Mais Ainda...” e “O 
Homem Banda”, sempre em locais 
públicos e sem cobrar cachê.

Para o artista de rua, em cada 
novo lugar existe a oportunidade 
de desenvolver uma nova história, 
associada às características do lo-
cal e de povo que nele vive. “O que 
nós fazemos está sempre aberto a 
interferências. Acho que isso faz 
parte do desenrolar de nosso pro-
cesso criativo”, conta.

No Rio Grande do Norte, a ex-
pectativa de Bruzza para a apre-
sentação é muito grande. Os ar-

tistas percorrem o roteiro de apre-
sentações de carro, se hospe-
dando sempre em acomodações 
cedidas por outros artistas mili-
tantes da rede Palco Fora do Eixo. 

Em Natal, os artistas do gru-
po de arte popular Tropa Trupe 
foram os anfi triões. “Contamos 
com a força de uma rede de conta-
tos. São pessoas que acreditam na 
nossa causa e nos ajudam a fechar 
apresentações, viabilizar estadia e 
alimentação, dando sempre uma 
força na divulgação”, disse.

De Natal os artistas viajam 
para Salvador, e em seguida para 
a Chapada Diamantina, onde par-
ticiparão do Festival de Circo do 
Vale do Tapão, Bahia.

SERVIÇO

Espetáculo: 
“Homem Banda”

 ▶ Local: Buraco da Catita, 
Ribeira.

 ▶ Quando: HOJE
 ▶ Horário: 20h.
 ▶ Entrada franca

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Filho de marceneiro, artista começou a inventar instrumentos aos dezesseis anos

FOTOS: REPRODUÇÃO
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O Vencedor – 14 anos. Cinemark: 14h15 
– 16h45 – 19h45 – 22h20 (LEG). Movie-
com: 14h40 – 17h00 – 19h20 – 21h40 
(LEG).

Santuário 3D – 12 anos. Cinemark: 
13h35 – 16h00 (DUB) 18h25 – 20h50 
(LEG). Moviecom: 14h50 – 17h10 (DUB) 
19h30 – 21h50 (LEG).

As Viagens de Gulliver – Livre - Cine-
mark: 17h25 – 21h55 –(DUB). Movie-
com: 21h25 (DUB).

CINEMA

MÚSICAROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

De Pernas Pro Ar – 14 anos - Cinemark: 
17h35. Moviecom: 19h40 – 21h45 (NAC).

Enrolados – Livre – Cinemark:12h50 
– 15h00 -19h35. Moviecom: 17h05 – 
19h15 (DUB).

O Turista – 12 anos – Cinemark: 13h50 
– 16h15 – 18h40 – 21h10 (LEG). Movie-
com: 15h30 – 17h40 – 19h50 – 22h00 
(LEG).

As Aventuras de Sammy – Livre. Mo-
viecom: 15h10 (DUB).

Cisne Negro – 16 anos. Cinemark: 
14h05 – 16h30 – 18h55 – 21h20 (LEG). 
Moviecom: 14h35 – 16h50 – 19h10 – 
21h30 (LEG).

Caça às Bruxas – 14 anos - Cinemark: 
14h50 – 17h10 – 19h25 – 21h40 (LEG) 
Moviecom: 15h10 – 17h20 – 19h25 – 
21h30 (LEG).

Zé Colméia - O Filme - Livre - Cinema-
rk: 13h30 – 15h35. Moviecom: 14h25 
– 16h10 – 17h55 (DUB).

A banda The Frois lança CD no 
Maranello Bistrô e conta com as 
participações dos DJs Gunner e 
Múcio NT. Horário: 23h às 5h. Em 
Ponta Negra.

Kaká Veloso e Luna Hesse em 
show acústico no Projeto Praia 
Musical. Início: 21h. Local: praça 
de alimentação do Praia Shopping

No Rastapé, em Ponta Negra, 
a noite conta com os embalos 
de Alvimar Farias, Jair e Forró 
Melado, Dussete e Moacir do 
Repente. Início: 22h. 

O HOMEM

UMA PARAFERNÁLIA DE sonoridades. 
Chocalhos, apitos, buzinas, pratos, 
bumbo, sanfona, entre outros. São 
mais de 21 instrumentos tocados 
ao mesmo tempo, e que, tempe-
rados com uma pitada de teatro e 
circo, formam o espetáculo de rua 
intitulado “Homem Banda”, mani-
festação artística do gaúcho Mau-
ro Bruzza, que pelas praças mun-
do afora apresenta para os mais di-
ferentes públicos, o divertido per-
sonagem Maurolauropaulo. Em 
Natal, o artista de rua se apresenta 
nesta sexta-feira, às 20h, gratuita-
mente no Buraco da Catita.

BANDA
Aos doze anos Mario inventa-

va, com sobras de material utiliza-
do por seu pai, que exercia ofício 
de carpinteiro, instrumentos mu-
sicais artesanais. Quando comple-
tou 16, dominando bateria e vio-
lão, passou a compor trilhas sono-
ras para grupos de teatro de sua ci-
dade natal, Dom Pedrito, interior 
do Rio Grande do Sul.

A cada passo um novo som. 
Chega à cidade Maurolauropinto. 
Um músico inventor que harmo-
niosamente mistura ritmos popu-
lares que fazem contagiar toda a 
plateia. Definido como acústico, ir-
reverente e excêntrico, o persona-
gem de Mauro Bruzza, compõe so-
zinho a banda de um homem só.

A ideia de unir os instrumen-
tos em um só corpo surgiu ainda 
na juventude, quando em viagem 
a Salvador, teve acesso a apresen-
tação de um artista de rua ale-
mão, que se exibia gratuitamen-
te em espaços públicos da capital 
soteropolitana. 

Bruzza conta que a imagem 
daquele show permaneceu duran-
te muito tempo em sua cabeça, 
mas que somente em 2001, veio a 
se consolidar. “Eu achava que era 
impossível fazer tudo aquilo, mas 
com o passar do tempo e as expe-
riências adquiridas, formei a mi-
nha própria banda. Eu, sozinho, o 
“Homem Banda”, comentou.

Hoje, equipado com sua pa-
rafernália, sai andando pelas ruas 

com apresentações sem um rotei-
ro fixo.  Fazendo uso de inúmeras 
brincadeiras, o script da peça tea-
tral vai sendo exibido. 

O show tem aproximadamen-
te quarenta minutos - tempo que 
pode variar de acordo com a res-
posta da platéia. Nele o protago-
nista em “crise de personalidade” 
conta com a ajuda de todos os ex-
pectadores, interagindo e cobran-
do a participação. Ao toque da 
sanfona, todos são convocados a 
acompanhar nas palmas o ritmo 
de cada canção.

Os versos lúdicos, de autoria 
do próprio Mariao Bruzza, são o 
ingrediente essencial para desper-
tar a curiosidade de todos os tran-
seuntes. Segundo ele mesmo con-
ta, a história de Maurolauropaulo 
tem uma única inspiração. O per-
sonagem veio de uma associação 
comum: a dificuldade brasileira 
que muitos brasileiros enfrentam 
dia-a-dia. “Falo da crise financeira 
durante o show. Mas no final pas-
so o meu chapéu”, comentou.

Junto com a atriz Mariana Fer-
reira, Mauro Bruzza formou em 
2008 a Cia.Um Pé de Dois. Com-
pania que mistura teatro, mú-
sica dança e circo e já rodou o 
mundo, tendo passado por ex-
pedições em países europeus e 
latino-americanos. 

Em 2011, o projeto de Bruzza 
“Para quem vim ver verão” preten-
de cruzar cidades do nordeste bra-
sileiro, desbravando comunidades 
desde o sertão, até o litoral. Segun-
do conta, somente no mês de ja-
neiro deste ano o projeto de rua já 
percorreu doze cidades, com a re-
alização de 16 espetáculos ao ar li-
vre. A dupla apresenta os espetácu-
los de rua “Ao Divagar Se Vai Lon-
ge e de Bicicleta Mais Ainda...” e “O 
Homem Banda”, sempre em locais 
públicos e sem cobrar cachê.

Para o artista de rua, em cada 
novo lugar existe a oportunidade 
de desenvolver uma nova história, 
associada às características do lo-
cal e de povo que nele vive. “O que 
nós fazemos está sempre aberto a 
interferências. Acho que isso faz 
parte do desenrolar de nosso pro-
cesso criativo”, conta.

No Rio Grande do Norte, a ex-
pectativa de Bruzza para a apre-
sentação é muito grande. Os ar-

tistas percorrem o roteiro de apre-
sentações de carro, se hospe-
dando sempre em acomodações 
cedidas por outros artistas mili-
tantes da rede Palco Fora do Eixo. 

Em Natal, os artistas do gru-
po de arte popular Tropa Trupe 
foram os anfitriões. “Contamos 
com a força de uma rede de conta-
tos. São pessoas que acreditam na 
nossa causa e nos ajudam a fechar 
apresentações, viabilizar estadia e 
alimentação, dando sempre uma 
força na divulgação”, disse.

De Natal os artistas viajam 
para Salvador, e em seguida para 
a Chapada Diamantina, onde par-
ticiparão do Festival de Circo do 
Vale do Tapão, Bahia.

SERVIÇO

Espetáculo: 
“Homem Banda”

 ▶ Local: Buraco da Catita, 
Ribeira.

 ▶ Quando: HOJE
 ▶ Horário: 20h.
 ▶ Entrada franca

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Filho de marceneiro, artista começou a inventar instrumentos aos dezesseis anos

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Todos nós estamos na lama, mas alguns 
sabem ver as estrelas”
Oscar Wilde (1954-1900)
Escritor irlandês

Edito
Frank

Lançamento da 
1ª Convenção da 
ADARN, Associação 
dos Distribuidores 
Atacadistas do RN, 
no Sal e Brasa

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Karina, Márcia Ávila e Dani Pacheco ▶ Chigeaki Diniz, Viscemar, Ednaldo e Ivan Barreto

 ▶ Poti Júnior, Marinho Chagas e Tertuliano Pinheiro  ▶ Elias Cunha, Amaro Alexandre e Glauber Uchoa  ▶ Dayse Moura e Luana Batista do BNB  ▶ Luiz Correa, Adriano Augusto e Ézio Costa

 ▶ Henrique Abreu, Herculano Azevedo Filho e Pablo 

Araújo ao lado do banner da 1ª Convenção ADARN

 ▶ O piloto 

Johilton Pavlak 

e Claudiomiro 

Dalphian do Sal & 

Brasa, fi rmando 

parceria

 ▶ Danielle Fonseca e Fernando Rezende, o fi lho, 

na festa de Jarbas no pub de Petrópolis

 ▶ Jarbas Bezerra comemorando aniversário no Rusto com Marina Melo

 ▶ Hermano Morais, Ana Claudia Bezerra Barros e 

Antônio Nahud Jr na posse de Habib Chalita

 ▶ Habib Chalita e Renato Quaresma 

comemorando a presidência no 

Versailles do Tirol

 ▶ Herculano 

Azevedo da Uvifrios 

e o diretor comercial 

do NJ Leandro 

Menezes no jantar 

da ABIH

FOTOS: D´LUCA / NJ

Que um ascensorista da Câmara Federal ganha 
mais para servir os elevadores da casa, do que um 
ofi cial da Força Aérea para pilotar um Mirage?!

Você sabia?

O homem 
banda
Já imaginou um homem que, 
sozinho, é uma banda inteira? 
O espetáculo de rua “Homem 
Banda”, da companhia gaúcha 
Umpédedois, será encenado hoje, 
às 20h, no Buraco da Catita. Em 
quarenta minutos, o personagem 
Maurolauropaulo, equipado 
de inúmeros instrumentos, 
apresenta a profunda crise de 
personalidade de um músico 
inventor.

Bye, bye, Isaque
Ontem, o cantor Isaque Galvão 

despediu-se do projeto Pôr do Sol 
do Potengi. Apresentando-se há 

dois anos e meio, empolgando 
potiguares e turistas, o artista 
deixa o elenco do projeto para 

encarar novos desafi os: a 
produção e lançamento de seu 
novo cd e show, um espetáculo 

teatral musical, além das 
fronteiras do nosso estado.

Campanha 
A Malandros do Samba, escola 
de samba mais antiga de Natal, 
está precisando de ajuda. A sede 
da escola desabou e os ensaios 
estão acontecendo na rua. Para ser 
reerguida precisa de 3.000 tijolos 
e 25 sacos de cimento. A mão de 
obra fi ca por conta dos próprios 
integrantes da escola. Se você é 
ou conhece algum empresário do 
ramo da construção, ajude nessa 
campanha! Na sede recuperada 
serão promovidos cursos e 
ofi cinas para a comunidade 
durante o ano e a produção de 
alegorias, adereços e fantasias 
para o desfi le no carnaval.

Um ano de saudades
Amanhã completa um ano da morte do ex-secretário de Educação do 
Rio Grande do Norte, Ruy Pereira. Para lembrar a data os familiares 
programaram quatro missas em horários e locais diferentes. Três 
celebrações vão ser realizadas no mesmo dia, sendo uma na Igreja 
São Pedro, em Natal, a partir das 16h30, outra na Igreja Matriz de São 
Gonçalo do Amarante, às 19h, e em Recife, às 19h30, na Capela do 
Colégio São Luis. Em Serra Negra do Norte a família optou pelo dia 13, 
às 8h, na Igreja Nossa Senhora do Ó.

Palm Springs
A incorporadora inglesa Ritz Property, que está comercializando no 
litoral de Muriú o condomínio de luxo Palm Springs, realiza amanhã, 
na churrascaria Sal & Brasa, um jantar para o mercado imobiliário 
natalense. Durante o evento, os incorporadores vão apresentar todos 
os diferencias do empreendimento, como o perfi l do público que já 
adquiriu uma unidade, a facilidade de pagamento, a valorização que 
o imóvel obteve em 12 meses, além da política de incentivo de vendas 
adotada para os corretores de imóveis.   

Show a vista
Quem está confi rmando show 
no Teatro Riachuelo para 
24 de fevereiro é a cantora 
Leila Pinheiro. Ponto e início 
das vendas ainda não estão 
determinados. Fiquem atentos!

Parceria
A partir deste ano a marca da 
rede de churrascarias Sal & Brasa 
vai estampar o carro, macacão e 
bonés do piloto potiguar Johilton 
Pavlak na temporada da Formula 
Future, que deve começar no mês 
de abril. Com o calendário deste 
ano voltado principalmente para 
esta categoria do automobilismo, 
o piloto terminou o campeonato 
do ano passado em quarto lugar 
com o maior número de pódios 
da competição. Pavlak aposta na 
experiência adquirida em 2010 para 
se destacar na nova temporada.

Escola no 
cinema
A Multicine, operadora do cinema 
do Mossoró West Shopping faz 
uma promoção destinada à rede 
de ensino da região. Trata-se do 
Projeto Escola, que dá desconto 
no valor do ingresso. O valor 
promocional cobrado por cada 
exibição atinge, no máximo, R$ 
5,00. A parceria é uma maneira de 
aproximar as crianças da sétima 
arte e a escolha dos fi lmes deve 
obedecer a critérios, como, por 
exemplo, a faixa etária indicada.

Brasil real
O cara termina o segundo grau e 

não quer fazer uma faculdade. 
O pai, dá um apertão:

- Ahh, não quer estudar? Bem... 
perfeito... Vadio dentro de casa 

eu não mantenho, 
então vai trabalhar!!!

O velho, que tem muitos amigos, 
consegue uma audiência com 

um político que foi seu colega lá 
na época de muito tempo atrás:

- Rodriguez!!!! Meu velho 
amigo!!! Tu te lembra do 

meu fi lho? Pois é, terminou 
o segundo grau e anda meio 
à toa, não quer estudar. Será 

que tu não consegue nada 
pro rapaz não fi car em casa 

vagabundeando? 
Em três dias Rodriguez liga:

- Zé, já tenho. Assessor 
na Comissão de Saúde no 

Congresso, R$ 9.000,00 
por mês, prá começar.

- Tu tá loco!!! O guri recém 
terminou o colégio, não vai 

querer estudar mais, consegue 
algo mais abaixo...

- Tenho para secretário de um 
deputado, salário modesto, 
R$ 5.000,00, tá bom assim?

- Nãooooo, Rodriguez, algo com 
um salário menor, eu quero que 
o guri tenha vontade de estudar 

depois....Consegue outra coisa.
- Olha Zé, a única coisa que eu 

posso conseguir é um carguinho 
de ajudante de arquivo, alguma 

coisa de informática, mas aí o 
salário é uma merreca, 

R$ 2.800,00 por mês e nada mais....
- Rodriguez, isso não, por favor, 

alguma coisa de R$ 500,00 ou  
600,00, prá começar.

- Isso é impossível Zé!!!
- Mas, por que???

- Porque esses são por concurso 
para professor, precisa título 

superior, pós graduação, 
mestrado, etc.... é muito difícil… 

Sucesso
Está dando o que falar a 
propaganda da Salinas Ford 
intitulada ‘Vou sim, posso sim’. A 
campanha faz uma paródia com 
o sucesso do verão ‘Minha mulher 
deixa não’ cantada pelos próprios 
autores do sucesso. Os vídeos, fotos 
e comentários estão disponíveis no 
site da Salinas. 

BRUNO PÓVOA / DIVULGAÇÃO
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FOLHAPRESS

A FIFA ANUNCIOU ontem que duran-
te o mês de janeiro foram realiza-
das 2.451 contratações internacio-
nais, o que representa um aumen-
to de 104% com relação ao ano 
passado. No total, a entidade diz 
que o total das transações chegou 
a US$ 320 milhões (cerca de R$ 530 
milhões). 

A transferência de David Luiz 
do Benfi ca/POR ao Chelsea/ING 
foi uma das últimas, realizada 
quando só faltavam dois minu-
tos para o fechamento do prazo, 
segundo a Fifa, que explicou que 
mais de 4 mil clubes utilizam seu 
Sistema de Correlação de Transfe-
rências (TMS). 

O Chelsea gastou cerca de 25 
milhões de euros (R$ 57 milhões) 
pelo brasileiro e o Benfi ca ainda 
irá receber o sérvio Nemanja Ma-
tic como parte do negócio. 

A entidade máxima do futebol 
disse que com este sistema, obri-
gatório para todas as transferên-
cias internacionais desde o dia 1º 
de outubro de 2010, o clube com-
prador e o vendedor têm que coin-
cidir na série de dados que propor-
cionam, para que se aprove a ex-
pedição do Certifi cado de Transfe-
rência Internacional (CTI). 

“Quando os dois clubes en-
tram em acordo, os trâmites de 
uma transferência pela Internet 
com o TMS podem durar entre 20 
e 40 minutos”, afi rmou Mark Go-

ddard, diretor-geral do TMS. 
A Fifa esclareceu que seu De-

partamento de Integridade e 
Cumprimento do TMS é o respon-

sável por fazer o acompanhamen-
to de todas as transferências, cujos 
dados estão disponíveis pela Inter-
net para sua análise e revisão. 

FOLHAPRESS

SE NO BRASIL a expulsão do meia 
Hernanes vem sendo compara-
da à do volante Felipe Melo du-
rante a Copa do Mundo-2010, a 
imprensa estrangeira está cha-
mando o jogador de “novo De 
Jong” - holandês que deu uma 
entrada violenta semelhante na 
fi nal do Mundial sul-africano. 

Segundo o diário espanhol 
“Marca”, que chegou a colocar a 
brincadeira na capa de sua ver-
são impressa, a “voadora” de 
Hernanes no francês Benze-
ma foi até pior que a de De Jong 
em Xabi Alonso, já que a chutei-
ra “acaba praticamente no rosto 
do rival”. “O mau exemplo de De 
Jong se estende”, estampa o jor-
nal La Vanguardia, também da 
Espanha, seguido por veículos de 
Itália, França e Alemanha. 

Já o argentino “Olé” preferiu 
ironizar o lance do ex-São Paulo 
e hoje na Lazio-ITA com a fama 
do futebol brasileiro: “Isso é jogo 
bonito?” 

A agressão também moti-
vou piadas na internet. No Twit-
ter, em vez de Felipe Melo, Her-

nanes teria lembrado Anderson
Silva, lutador de MMA (na sigla
em inglês, Artes Marciais Mes-
cladas) que venceu o compa-
triota Vitor Belfort, por nocaute,
após um chute considerado per-
feito, nos Estados Unidos, no úl-
timo sábado. “Vitor Belfort que
nada, quero ver o Anderson Sil-
va lutar com o Hernanes. Isso
sim vai ser luta do século’, dis-
se um internauta. “Hernanes so-
bre chute que resultou em expul-
são: “aprendi com Steven Seagal”,
brincou outro. 

 
ERRO DE CÁLCULO

Hernanes disse que realmen-
te falhou no lance em que foi ex-
pulso no amistoso do Brasil com
a França. “Foi um erro de cálcu-
lo”, afi rmou o jogador em entre-
vista para a TV Globo. “Achei que
ele [Benzema] tinha perdido o
controle da bola”, completou o
jogador da Lazio. 

Hernanes acredita, porém,
que não terá problemas com o
técnico Mano Menezes. “Tem
que levantar a cabeça. Esta foi
apenas a minha segunda expul-
são na carreira”, afi rmou. 

FOLHAPRESS

O ATLÉTICO-PR ANUNCIOU ontem 
que chegou a um acordo com o 
Flamengo para contratar o meio-
campista Kleberson, campeão 
mundial com a seleção brasileira 
em 2002. O atleta atuará por em-
préstimo até o fi nal do ano. 

Foi pelo time rubro-negro 
paranaense que o jogador, 31, ga-
nhou projeção nacional e aca-
bou convocado para participar 
da Copa do Mundo disputada no 
Japão e Coreia do Sul. 

“O torcedor vai ver um Kle-
berson mais experiente, mais ro-
dado, mais maduro e até mesmo 
com mais disposição. Mas mes-
mo o tempo em que fi quei fora, 
sempre tive uma ligação de mui-
to carinho e respeito ao Atléti-
co Paranaense”, disse o jogador 

para o site ofi cial do clube. 
Depois de sair do Atlético-

PR, o meio-campista defendeu 
o Manchester United, da Ingla-
terra, o Besiktas, da Turquia, e o 
Flamengo. 

FOLHAPRESS

EM BUSCA DE uma casa para mo-
rar no Rio de Janeiro, Ronaldinho 
vem provocando um corre-corre 
no mercado imobiliário da Barra 
da Tijuca, zona oeste da cidade. 

De olho na comissão que po-
dem receber pela negociação - en-
tre 5% e 10% da venda -, corretores 
estão em polvorosa com a pers-
pectiva do jogador do Flamen-
go fechar a compra milionária de 
uma residência no bairro. 

Atualmente, Ronaldinho ocu-
pa uma das suítes do hotel Wind-
sor Barra, onde o clube se concen-
tra para os jogos em que atua na 
cidade. 

A busca vem sendo feita pelo 
irmão e procurador do jogador, 
Roberto de Assis. Em visita a uma 
corretora, ele disse que o novo ca-
misa 10 da Gávea quer um imó-
vel bastante amplo, com campo 
de futebol, e bastante privacidade, 
apurou a reportagem. 

“Tem mais de dez corretores 
na cola dele. Será um dos maiores 

negócios feitos nessa área’’, disse 
Célia Lima, da corretora Sentine-
li & Sobral. 

Ontem, o mercado imobiliário 
da Barra dava como certa a com-
pra de uma mansão de proprieda-
de de um ex-diretor da Vale e da 
Ambev. O negócio teria sido fecha-
do por aproximadamente R$ 20 
milhões. A comissão do corretor 
chegaria a R$ 2 milhões. 

A compra teria sido feita de 
porteiras fechadas - jargão do 
mercado que signifi ca que o va-
lor inclui tudo o que está na casa: 
mobiliário, eletrodomésticos e 
utensílios. 

Os terrenos padrão do condo-
mínio têm 800 metros quadrados 
e as casas valem entre R$ 2,5 mi-
lhões a R$ 3 milhões. A mansão 
que despertou o interesse de Ro-

naldinho ocupa terreno equiva-
lente ao de cinco casas: 4 mil me-
tros quadrados. 

O imóvel tem duas piscinas, 
duas quadras de tênis, um campo 
de futebol e uma academia sub-
terrânea com vista para uma das 
piscinas. 

Nos fi nais de semana, o anti-
go proprietário costumava organi-
zar campeonatos de futebol com 
os amigos. 

No condomínio de casas, Ro-
naldinho terá como vizinhos, em 
sua maioria, empresários e exe-
cutivos de grandes empresas. Ao 
lado, fi ca o Santa Mônica Condo-
mínio Clube, um conjunto de pré-
dios onde moram o lutador Vi-
tor Belfort e o ex-zagueiro Fábio 
Luciano. 

Segundo um funcionário do 
condomínio, o local não está acos-
tumado a celebridades. Ele disse 
ainda que os moradores não estão 
dispostos a abrir mão da priva-
cidade que possuem, o que pode 
ocorrer com a chega do craque, e 
se preocupam com a segurança. 

FOLHAPRESS

É MUITO PROVÁVEL que a maioria 
dos jogadores que formam a sele-
ção brasileira sub-20 não consiga 
desfrutar do próprio sucesso. 

O técnico Ney Franco deu a 
entender ontem que o time vai 
mudar muito para o Campeona-
to Mundial da categoria, que será 
disputado na Colômbia, em julho 
e agosto. 

A presença de atletas deste 
grupo nos Jogos de Londres-2012 
é ainda mais improvável, já que o 
limite de idade aumenta para 23 
anos. 

O treinador da seleção brasi-
leira sub-20 admitiu que a convo-
cação para o Sul-Americano do 

Peru, que termina no sábado, ba-
seou-se mais na fama dos jogado-
res do que em avaliações técnicas. 

“Eu terminei o Brasileiro [da 
Série B] pelo Coritiba e assumi a 
seleção’’, disse Ney Franco. “Tive 
que fazer a convocação muito em 
cima dos atletas que já conhecia.’’ 

Franco disse que a seleção 
sub-20 vai mudar até o Mundial. 
“Agora eu tenho tempo para ava-
liar outros jogadores’’, declarou. 
“Tenho alguns observadores que 
acompanharam torneios, como a 
Copa São Paulo.’’ 

O técnico se disse satisfeito 
com o rendimento de seu time no 
Sul-Americano. 

“Chamei 26 jogadores para 
os treinos, tive que fazer cortes e, 

depois, mexer no time durante a 
competição. Todos os que vieram 
para cá foram testados’’, disse o 
técnico. 

A dois dias da “fi nal’’ do tor-
neio, contra o Uruguai, os jogado-
res tentam não se mostrar preocu-
pados com o futuro. “O objetivo é 
ser campeão aqui, fazer um bom 
trabalho no clube e, depois, pen-
sar no Mundial’’, declarou Danilo, 
do Santos. 

A apenas uma rodada do fi nal 
do Sul-Americano, a seleção bra-
sileira está garantida no Mundial 
e muito próxima da vaga para a 
Olimpíada de Londres de 2012. 

O Brasil é vice-líder do hexa-
gonal fi nal, com nove pontos, três 
a mais que a Argentina. E tem 

seis gols de saldo a mais que os 
arquirrivais. 

Só uma improvável combina-
ção de resultados impede a classi-
fi cação da seleção para a próxima 
Olimpíada. 

A equipe de Ney Franco teria 
que perder para o Uruguai (o líder 
do Sul-Americano, com dez pon-
tos), enquanto a seleção argentina 
precisaria vencer a Colômbia por 

larga margem de gols. 

GOLEIRO
O Brasil bateu o Equador (1 a 

0), na madrugada de ontem, com 
um gol de Casemiro e uma boa 
atuação do goleiro Gabriel. O ca-
misa 1 teve sua melhor atuação no 
Sul-Americano. Foram pelo me-
nos quatro grandes defesas. 

“O segundo tempo foi uma afl i-

ção’’, declarou o goleiro. “Foi um
grande trabalho da defesa inteira,
não só meu. Não é todo jogo que
vai ser 4 a 0 para o Brasil. O adver-
sário teve muitos méritos’’, disse. 

A quase eliminação da Argen-
tina foi comemorada pelos atletas
brasileiros em Arequipa. “Se tives-
se acontecido conosco, eles tam-
bém estariam felizes”, declarou o
fl amenguista Diego Maurício.

DE LONDRES
/ SUB-20 /  BRASIL PRECISA APENAS DE UM EMPATE PARA GARANTIR 
VAGA NAS OLIMPÍADAS DE 2012, MAS TIME DEVE MUDAR AINDA ESTE ANO

 ▶ Danilo em lance da vitória sobre o Equador: vantagem mínima no placar foi um passo grande rumo a Londres

PILAR OLIVARES / REUTERS

Ronaldinho provoca corre-corre 
no mercado imobiliário

Transferência de atletas em 
janeiro movimenta R$ 530 milhões

/ FLAMENGO /

/ FIFA /

 ▶ Ronaldinho deve morar numa mansão com campo de futebol

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

KLEBERSON VOLTA AO 
ATLÉTICO PARANAENSE

HERNANES: DE FELIPE 
MELO A ANDERSON SILVA
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 ▶ Meia foi dispensado pelo Flamengo
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 ▶ O brasileiro David Luiz saiu do Benfi ca para o Chelsea: em cima da hora
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QUANDO A BOLA começou a ro-
lar no Campeonato Estadual, dez 
entre dez apostas tinham o ABC 
como favorito ao título. Do Amé-
rica, depois do desmonte na Série 
B 2010 e o baque do rebaixamento 
à Terceirona, esperava-se um time 
em busca de chão. Rodada após 
rodada, a turma de Dado Caval-
canti demonstrou consistência e 
o ABC, com um tropeço inespera-
do, em casa diante do Santa Cruz, 
ensaiou uma crise, logo debela-
da após a vitória sobre o Palmeira 
de Goianinha. Isso, mais a vitória 
apertada do América sobre o Ale-
crim, com a manutenção da lide-
rança isolada, deram gás ao clás-
sico de maior rivalidade do futebol 
potiguar.

Nessa toada, o presidente do 
alvirrubro potiguar, Clóvis Emí-
dio, não esconde a expectati-
va para ver logo a bola rolar no 
duelo. “Nós estamos com o pen-
samento no jogo. É o clássico 
maior do nosso futebol. O Améri-
ca vem muito bem nesse primei-
ro momento do campeonato e 
esperamos dar continuidade no 
domingo. Mas sabemos que vai 
ser complicado”, destacou. Ele 
comemora que o jogo acontece 
exatamente quando o time está 
passando por um bom momen-
to. “O América está tranquilo. 
Conseguimos essa tranquilida-
de desde que confi rmamos que 
o Dado iria continuar no Améri-
ca. E acredito que os resultados 
mostram que acertamos. Mas 
ainda é muito cedo para achar 

que está tudo certo. Ainda temos 
algumas defi ciências, mas isso 
vai melhorar”.

Como o confronto vai acon-
tecer no Machadão, com o man-
do de campo americano e pela 
imensa rivalidade existente en-
tre os clubes, o dirigente rubro es-
pera que a torcida lote o estádio. 
“ABC e América está entre os 10 
maiores clássicos do futebol bra-
sileiro. Estamos fazendo de tudo 
para que o torcedor americano 
sinta que a direção está preocupa-
da com o América. Mas eles preci-
sam dar uma resposta. Quero ver 
o torcedor americano lotando o 
Machadão”.

Sobre os preparativos para 
a partida, Clóvis destacou o que 
vem sendo feito ao lado do Minis-
tério Público. “Tivemos uma reu-
nião ontem [quarta] com o pro-
motor José Augusto Perez e fi cou 
defi nido que o Machadão será 
separado por uma corda móvel 
e a torcida que comparecer em 
maior número fi cará com o espa-
ço maior”, disse. Quando fi caram 
sabendo da decisão, alguns tor-
cedores do América reclamaram, 
em redes virtuais, que eles deve-
riam ter um espaço maior nas ar-
quibancadas, o que foi rebatido 
por Emídio.

“É hora de o torcedor america-

no mostrar que o América é quem 
manda no Machadão. Nós tere-
mos várias surpresas até a hora do 
jogo. Então espero que a torcida 
compareça em maior número do 
que a do nosso rival.”

Na semana do clássico, Clóvis 
Emídio voltou a lembrar do epi-
sódio em que chamou o Frasquei-
rão de “Lamão”, o que deixou os 
abecedistas irritados. “O proble-
ma todo foi que se aproveitaram 
dessa minha declaração para ati-
çar a rivalidade dos clubes. Mas eu 
tenho um maior respeito por to-
dos no ABC e por sua torcida. To-
dos serão muito bem recebidos no 
Machadão”, fi nalizou.  

O clima após a vitória sobre 
o Palmeira de Goiainha, nem de 
longe, lembra os olhares vazios e 
as poucas vozes no CT alvinegro 
após a derrota no início da sema-
na. De ânimo renovado pelo bom 
resultado na rodada de meio de 
semana, o ABC espera assumir a 
liderança da competição no clás-
sico do próximo domingo.

“O resultado chegou numa 
boa hora, pois havia se torna-
do uma obrigação vencer aquela 
partida, pois nos forçavam a bus-
car uma vitória para não fugirmos 
da ponta da tabela”, afi rmou o téc-
nico Leandro Campos que espe-
ra contar com todo o elenco para 
enfrentar o América. No entanto, 
mais do que isso, Campos espe-
ra uma nova evolução que segun-

do ele, começou já na quarta-feira. 
“Senti essa modifi cação, a equipe 
está com ânimo renovado, melho-
rou o rendimento, mas ainda não 
é o ideal. Respeitamos o adversá-
rio, mas não podemos nos dar ao 
luxo de pensar em outro resulta-
do que não seja a vitória”, avaliou 
o treinador.

E o técnico Leandro Campos 
poderá contar com reforços para o 
duelo contra o arquirival. O volan-
te Basílio, que cumpriu suspensão 
automática na última partida, vol-
ta a equipe titular e Reinaldo, au-
tor de dois gols na vitória por 4 a 2 
sobre o Palmeira, retorna ao ban-
co de reservas. 

A outra novidade é um possí-
vel retorno do meia-atacante Cas-
cata. Poupado da última partida 

devido a uma lesão na panturri-
lha, o jogador já participou de um 
treino leve na manhã de ontem e 
um trabalho de reforço muscu-
lar e deverá ser submetido a um 
teste antes do coletivo desta sex-
ta-feira. “Devo fazer algum traba-
lho com para dar a confi rmação 
se teria condição [de jogo]. Estou 
tranquilo, sem dores, e acho que 
há sim uma grande possibilidade 

de participar desse clássico”, afi r-
mou Cascata.

O elenco alvinegro fará o trei-
namento desta tarde, às 15h30, no 
estádio Machadão. Segundo infor-
mou o departamento de futebol 
do clube. A mudança tem o objeti-
vo de proporcionar aos jogadores 
abecedistas uma melhor adapta-
ção ao gramado e às dimensões do 
campo, palco do jogo de domingo, 
válido pela 5ª rodada do Campeo-
nato Estadual.

ARBITRAGEM
A Federação Norte-riogran-

dense de Futebol confi rmou a ar-
bitragem para o duelo entre ABC e 
América, no estádio Machadão. O 
árbitro Ítalo Medeiros de Azevedo 
será o responsável por comandar 
o primeiro clássico-rei do ano. Os 
auxiliares serão Eduardo Lincoln 
Neves e Luiz Carlos Câmara Be-
zerra. Leandro Saraiva Dantas de 
Oliveira será o quarto árbitro.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

APESAR DE AINDA não ter confi r-
madas as datas de realização, o 
Campeonato do Nordeste terá 
um reforço de peso para a edição 
2011. O presidente da Liga, Edu-
ardo Rocha, confi rmou o retorno 
do Sport de Recife à competição 
regional. Ano passado a diretoria 
do clube pernambucano, na pes-
soa do ex-presidente Sílvio Gui-
marães, mostrava-se indiferen-
te à importância da retomada 
do campeonato, alegando moti-
vos técnicos e fi nanceiros para a 
desistência. 

Contudo, sob nova direção, 
o Leão deverá ser confi rmado 
ofi cialmente nos próximos dias. 
O acerto da volta do rubrone-
gro pernambucano foi fechado 
numa reunião na última quarta-
feira, em Recife, com a presença 
do presidente recém-empossa-
do pelo Sport, Gustavo Dubeux, 
o presidente do Vitória/BA, Alex 
Portela e o mandatário da Liga 
do Nordeste, Eduardo Rocha. 
“Já foi dada a palavra ofi cial pelo 
Sport e o presidente assegurou a 
participação do time pernambu-
cano na competição. É uma di-
reção diferente da anterior. Essa 
reconhece o futebol nordestino 
como um todo e não apenas o de 
Pernambuco. É muito importan-
te para a competição; é time de 
grande torcida, que participou 
de Libertadores e que dará mais 
brilho à competição.”

Sobre informações extra-ofi -
ciais que dariam conta da saída 
do Bahia do torneio, Eduardo Ro-
cha negou qualquer comunica-
do ofi cial, os mesmo manifesta-
ção dos dirigentes através da im-
prensa, que sinalizasse o fi m da 
participação do Tricolor baiano 
na competição regional. “Não re-

cebi nada do Bahia e, até segun-
da ordem, teremos 16 equipes no
Campeonato do Nordeste.”

O fato curioso é que, apesar
de ter o formato já defi nido, o
Nordestão 2011 ainda não tem
data prevista para começar. Ape-
sar de ter sido anunciado inicial-
mente o segundo semestre, em
datas semelhantes às da Copa
Sulamericana, Eduardo Rocha
disse que ainda existem detalhes
a acertar para a confi rmação do
calendário. Há, inclusive, a possi-
bilidade de o Nordestão ser ante-
cipado para o fi nal do primeiro
semestre, em maio, sendo dispu-
tado no intervalo de 30 dias.

“Ainda está se avaliando. Não
temos data defi nida, vamos con-
versar com os parceiros da com-
petição; ainda vamos avaliar o
melhor momento para fazer, que
seja bom para os clubes e parcei-
ros”, explicou o cartola potiguar. 

A competição será realizada
com 16 clubes divididos em dois
grupos com oito equipes, que se
enfrentarão, grupo contra grupo,
apenas com jogos de ida. As duas
melhores equipes de cada grupo
passarão para a fase seguinte; a
semifi nal será disputada apenas
com um jogo de ida, entre o 1º de
um grupo com o 2º do outro gru-
po. A fi nal terá dois jogos, no sis-
tema de ida e volta.

ELE TEM APENAS 16 anos e, claro, 
ainda não pode tirar carteira de 
motorista. Mesmo assim vai pi-
sar fundo no pedal direito de um 
Gol, este fi m de semana em São 
Paulo. O piloto natalense Johilton 
Pavlack confi rmou ontem a par-
ticipação na etapa de abertura do 
campeonato Marcas e Pilotos, re-
alizado no Autódromo José Car-
los Pace, em Interlagos. 

Pavlak viajou hoje de madru-
gada para as primeiras sessões 
de treinos. Ele é bi-campeão bra-
sileiro de kart e, ano passado, fi -
cou em quarto lugar na Formu-
la Future, apadrinhada por Feli-
pe Massa e que deu ao vencedor 
a chace de pilotar uma Ferrari F1. 
Mas, dirigir um carro de linha, 
mesmo que modifi cado, vai ser 
novidade para o garoto. Ele tam-
bém nunca correu num carro 
com tração dianteira. “O que me 
deixa ansioso é que por ser um 
carro de rua, é muito ‘molão’. Não 
tenho muita ideia de como fun-
ciona um Gol em velocidade. Na 
teoria, eu sei o que fazer, mas vou 
ver na prática como é que funcio-
na”, reconheceu. 

E o garoto, que defi ne como 
irônica a fase da vida, “eu cor-
ro a 200km por hora no Formu-
la Future e não posso sequer ir 
para o curso de inglês de carro”, 

não se incomoda com os adver-
sários que vai encontrar em In-
terlagos. Diferente de outras ca-
tegorias do automobilismo, na 
Marcas e Pilotos, a classe nova-
tos inclui muitos corredores ex-
perientes, com mais que o do-
bro da idade dele. “Não me preo-
cupo em ser um dos mais novos; 
em sete anos de carreira eu estou 
tentando sempre aprender e nos 
sete anos sempre busquei coisas 
novas e, por esse motivo, não te-
nho por que temer as pessoas so-
mente porque elas são mais ve-
lhas”, disse confi ante.

Pavlak vai pilotar um Gol ge-
ração II, conhecido popularmen-
te como Gol Bola. Para acertar o 
carro, ele terá apenas duas ses-
sões de treinos livres nesta sex-
ta-feira: das 9h10 às 9h50 e das 
12h40 às 13h20. Amanhã, das 
9h25 às 9h50 serão realizados os 
treinos classifi catórios. No do-
mingo serão duas largadas, às 9h 
e às 12h, com 16 voltas ou 40 mi-
nutos de duração. 

 “Já participei de campeona-
tos de kart e da Formula Future, 
acredito que um piloto precisa sa-
ber acelerar em qualquer carro. 
É mais um importante passo da 
minha carreira e sei que me dará 
segurança e conhecimento técni-
co para outros desafi os”, concluiu.

ESQUENTA ESTADUAL
/ CLÁSSICO /  VITÓRIAS DE RIVAIS NO MEIO DA SEMANA TORNARAM O CONFRONTO DE DOMINGO 
AINDA MAIS DECISIVO; MACHADÃO TERÁ DIVISÃO MÓVEL ENTRE TORCEDORES DE AMÉRICA E ABC

 ▶ Johilton vai correr em São Paulo com ‘carro de linha’, no Marcas e Pilotos

DIVULGAÇÃO / ASSESSORIA
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REFORÇO DO SPORT/PE

O GOL DE JOHILTON PAVLACK 

/ LIGA-NE /

/ AUTOMOBILISMO /

 ▶ Eduardo Rocha: presidente da Liga

HUMBERTO SALES / NJ

Antes do início do Campeo-
nato Estadual Potiguar 2011, as 
equipes de Mossoró eram aponta-
das como as únicas que poderiam 
atrapalhar os grandes da capital 
na luta pelo título. Mas, depois de 
quatro rodadas, apenas o Santa 
Cruz parece ser capaz de ameaçar 
ABC e América. Com 10 pontos 
conquistados, o Tricolor do Inharé 
ocupa a segunda colocação e ain-
da está invicto na competição.

São quatro jogos, com três vi-
tórias e um empate. Foram qua-
tro gols marcados e apenas um 
sofrido. Com a campanha, o San-
ta vem surpreendendo, pelos me-
nos aqueles que não acompanha-
ram a preparação do time. “Para 
nós a campanha não é nenhuma 
surpresa. Fizemos uma pré-tem-
porada muito boa, muito forte, 
que tem feito a diferença nos jo-
gos. A nossa equipe tem consegui-
do aguentar o jogo todo em um 

nível bem alto. O pessoal está se 
sentindo fi sicamente muito bem. 
Acredito que nesse quesito a nos-
sa equipe está à frente das outras”, 
destacou o treinador do clube, 
Wassil Mendes.

Outro diferencial apontado 
pelo comandante foi a montagem 
do elenco. De acordo com Was-
sil, os jogadores foram escolhidos 
a dedo e todos estão dando con-
ta do recado dentro das quatro li-
nhas. “Procuramos jogadores que 
estavam esquecidos no nosso fu-

tebol. São atletas experientes que 
não faziam parte dos planos das 
outras equipes. Além disso, tam-
bém contratamos jovens jogado-
res da nossa região, que estão que-
rendo mostrar o seu futebol para 
aparecer no Rio Grade do Norte”.

Mas quatro jogadores em es-
pecial têm trazido muitas alegrias 
para o técnico. Em baixo da traves, 
Isaías é um dos principais respon-
sáveis pela escassez de gols sofri-
dos pela equipes. Na zaga, Pante-
ra tem causado terror nos atacan-

tes adversários. Na lateral esquer-
da, Marciano vem mostrando um 
físico de causar inveja nos garotos 
que estão começando. No ataque, 
o experiente Quirino já balançou 
as redes dos rivais em duas opor-
tunidades. Ele foi o autor do gol 
que deu a vitória da equipe diante 
do ABC, por 1 a 0, no Frasqueirão.

“Posso dizer que eles são os 
nossos destaques. São bastan-
te rodados, mas estão mostran-
do dentro de campo que ainda po-
dem render muita coisa. E eu es-
pero que eles continuem assim 
pelo resto da competição, pois da-
qui para frente à tendência é da di-
fi culdade aumentar ainda mais”, 
disse.

Porém, Wassil Mendes não 
se deixa levar pelo bom momen-
to. “Nós estamos bem, mas ain-
da faltam muitos jogos pela fren-
te. Precisamos somar mais pon-
tos para chegar no fi nal do turno 
com chances de disputar as fi nais. 
Ainda estamos correndo por fora, 
mas acredito podemos surpreen-
der ainda mais”, fi nalizou.

 ▶ Lance de América 1, Alecrim 0: alvirrubro segue sem tomar gols no Estadual

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Leandro Campos: em boa hora

 ▶ Quirino comemora gol com Wassil: experiência conta pontos

ALIVIADO, ABC ESPERA 
REFORÇO NO MEIO-CAMPO

SANTA CRUZ 
CORRE POR FORA

RIVALIDADE


